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RESUMO 

 

O presente estudo teve como principal objetivo investigar a concepção do papel da escola e a 

estrutura organizacional dos projetos políticos pedagógicos - PPPs pertencentes a 8 (oito) 

escolas municipais das cidades de Riachão das Neves-BA e Barreiras-BA. Para tanto, 

destacamos a estrutura organizacional e o conceito do papel da escola presentes nos PPPs, e 

comparamos com a estrutura organizacional e o conceito do papel da escola elaborado através 

do referencial teórico que teve como base os teóricos Forquin (1993), Libâneo (2019), Saviani 

(2016), Silva (2014), Tardif (2014) e Veiga (2008). Utilizamos a abordagem qualitativa e o 

tipo de pesquisa documental. Os resultados da pesquisa apontam que dos oitos PPPs 

pesquisados 3 (três) apresentam o papel da escola em conformidade com o nosso referencial 

teórico, e 5 (cinco) deles não estão em conformidade. 

 

Palavras-chave: papel da escola; projeto político pedagógico; transmissão do saber 

sistematizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

  

ABSTRACT 

 

The present study aimed mainly to investigate the conception of the school's role and the 

political pedagogical project’s - PPPs organizational structure from 8 (eight) county schools 

in Riachão das Neves- Bahia State and Barreiras-Bahia State. In order to do so, we 

highlighted the organizational structure and the concept of the school’s role present in the 

PPP, and compared it with the organizational structure and the concept of the school’s role 

elaborated through the theoretical framework that was based on the theorists Forquin (1993), 

Libâneo (2019), Saviani (2016), Silva (2014), Tardif (2014) and Veiga (2008). We used the 

qualitative approach and the documentary type research. The study results showed that out of 

the eight PPP surveyed, 3 (three) presented the school’s role in accordance with our 

theoretical framework, and 5 (five) of them are not in conformity. 

 

Keywords: school’s role; political pedagogical project; systematized knowledge transmission. 
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1. INTRODUÇÃO  

  

A instituição escolar tem como principal objetivo a educação formal cujo corolário é a 

transmissão dos conhecimentos sistematizados, elaborados, para capacitar e formar os 

estudantes para cidadania e trabalho. Como assim o é, cabe a escola promover conhecimentos 

que contribuam para o processo de ensino e o processo de aprendizagem, visando a superação 

das desigualdades na sociedade impostas ao longo da história. 

Ressaltamos aqui, que para acontecer o processo de ensino e de aprendizagem de 

forma considerável, é necessário levar em consideração inúmeros fatores não estudados e não 

apresentados nesta pesquisa, como por exemplo, a problemática em relação à não valorização 

dos professores, salários baixos, condições de trabalho, muitas vezes precárias, e salas de aula 

superlotadas, assim como o desemprego, a pobreza e falta de estrutura familiar que são 

agravamentos e que têm relação direta com o processo de ensino e de aprendizagem.  

Na contramão, a classe dominante geralmente estuda em instituições privadas, com 

estruturas necessárias e números menores de alunos por turma, e o próprio meio social em que 

estão inseridos contribui para que a aquisição do saber sistematizado aconteça com maior 

eficiência.  

Nesse sentido, é fundamental que a escola exerça seu papel de transmissão do 

conhecimento sistematizado, como também a importância de elaborar um projeto político 

pedagógico que contenha os elementos essenciais para o desenvolvimento do trabalho 

pedagógico da instituição escolar. 

Sob essa perspectiva, nossa pesquisa teve como foco o seguinte problema: o papel da 

escola é definido com clareza nos projetos políticos pedagógicos do ensino fundamental de 

algumas escolas municipais das cidades de Riachão das Neves-BA e Barreiras-BA? O 

objetivo geral foi: analisar se o papel da escola é definido com clareza nos projetos políticos 

pedagógicos. E os objetivos específicos trabalhados foram: compreender o papel da escola 

com base no referencial teórico adotado; contextualizar a necessidade das escolas terem 

conteúdos mínimos e identificar se o papel da escola descritos nos projetos políticos 

pedagógicos estão de acordo com as normas que regem a educação no Brasil. 

O trabalho está divido em três capítulos: no primeiro é apresentado o referencial 

teórico, abordando a concepção do papel da escola enquanto instituição de educação formal e 

a transmissão do conhecimento sistematizado para a formação do educando. Aborda também 

os saberes docentes e o projeto político pedagógico, que por ser um documento norteador para 
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o trabalho pedagógico deve conter os elementos essenciais para sua estrutura organizacional, 

assim como a função na instituição escolar e, por último, finaliza com as normas e 

documentos que regem a educação no Brasil. 

O segundo capítulo descreve a metodologia que foi utilizada para a elaboração deste 

trabalho, demonstrando os procedimentos utilizados para a realização da pesquisa. No terceiro 

capítulo, apresentamos a análise dos dados coletados dos PPPs, a interpretação dos mesmos 

com base no referencial teórico. Por último, tecemos as considerações finais da pesquisa.   

A escolha dessa temática se deu a partir de todo nosso percurso no curso de pedagogia. 

Cada disciplina contribuiu para que nós chegássemos a esse estudo, as experiências nos 

projetos de extensão que participamos, ao qual nos proporcionou vivenciar as limitações e 

desafios que as escolas públicas, principalmente, nas periferias enfrentam, as dificuldades de 

aprendizagem por parte dos alunos pertencentes às camadas empobrecidas da sociedade 

também nos influenciou para a escolha, dando ênfase que tais experiências só foram possíveis  

pelos programas de extensão da universidade, que nos inseriram nas instituições públicas da 

Educação Básica. Em parte, também aos professores, em especial Neiva dos Santos Pereira e 

Darto Vicente da Silva, por nos instigar ainda mais a este respeito. 

Nessa perspectiva, o estudo desse trabalho possibilitou compreender como as escolas 

pesquisadas estão exercendo o seu papel perante a sociedade, e se de fato está em consonância 

com o referencial teórico apresentado. Portanto, a temática é de grande relevância, visto que é 

necessário ser compreendido o real papel da escola, que é de formar sujeitos para a cidadania 

e o trabalho através de conhecimentos científicos.  
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CAPÍTULO I 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O PAPEL DA ESCOLA   

 

Os princípios que presidem a educação surgem e se modificam através dos vários 

contextos históricos, sociais, econômicos e culturais ao longo da história da humanidade. “O 

homem, enquanto homem, é social, isto é, esta moldado por um ambiente histórico de que não 

pode ser separado” (PONCE, 1995, p. 20). Compreender que o ser humano produz sua 

existência implica afirmar que diferentemente de outros animais que sobrevivem do que a 

natureza lhes oferece, se adaptando a mesma, o homem através do trabalho a transforma em 

prol de suas necessidades, tirando dela seu sustento. “Ao fazer isso ele inicia o processo de 

transformação da natureza, criando um mundo humano (o mundo da cultura)”, (SAVIANI, 

1984, p. 1).  

Nos dias atuais, o mundo da cultura é transmitido de maneira formal e informal. 

Sucintamente, antes da emersão da educação formal, a educação das crianças acontecia de 

maneira informal, em que o próprio ambiente contribuía para a aprendizagem e 

desenvolvimento das mesmas, isso se dava pelo modo de vida e divisão do trabalho, uma vez 

que os bens eram comuns a todos. Posteriormente, com o surgimento de classes sociais e, 

concomitantemente, com a posse de propriedades privadas, ver-se as mudanças no campo da 

educação pela necessidade de uma educação voltada para o domínio do trabalho humano, 

ocasionando a exploração da mão de obra e o domínio de uma classe desfavorecida da 

população. 

Ao longo da história, essa classe desfavorecida foi submetida ao trabalho árduo, 

manual, baseada no senso comum em detrimento de outra classe que passou a se dedicar ao 

ócio intelectual. Por isso, Saviani (2013) afirma que os modelos de educação que surgiram em 

meio à sociedade antiga (escravista) e medieval privilegiaram a classe ociosa que tinha 

propriedade e exploravam a classe trabalhadora. Essa exploração da classe ociosa sobre a 

classe trabalhadora possibilitou tempo vago para se dedicar ao estudo (SAVIANI, 2013). 

Surge, então, uma classe ociosa e outra que era obrigada a se dedicar ao trabalho 

árduo. Aquela por dispor de tempo livre ou do ócio, e recursos econômicos chegaram aos dias 

atuais como detentora do capital cultural. Essa situação não possibilita a igualdade de 
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oportunidade aos indivíduos, principalmente, daqueles menos favorecidos, que necessitam de 

tempo livre para poderem competir de forma igualitária com aqueles alunos historicamente 

privilegiados.  

Assim, compreendemos que, inicialmente, o trabalho manual se dava a partir de 

conhecimentos do senso comum, da força física e habilidades manuais e exclusivamente da 

terra. Com o surgimento da indústria e outras formas de trabalho, o trabalho puramente 

manual vai se modificando e dando lugar cada vez mais ao trabalho intelectual, esse por sua 

vez, necessita de saberes escolares, de capacidades cognitivas, fazendo-se necessário as 

práticas educativas, a linguagem escrita, objetivos explícitos etc (SAVIANI; DUARTE, 

2012).  

Mediante o exposto, a escola surge como instituição de ensino responsável pela 

educação formal, tendo por objetivo principal o ensino sistematizado, sendo, dessa forma, 

imprescindível compreendermos o papel da escola e sua relevância no sentido de transmitir a 

cultura escolar com vista a superar essa injusta exploração de uma classe sobre a outra. 

Segundo Saviani e Duarte (apud SAVIANI, 2012, p. 43),  

 

a escola é erigida, então, como instrumento por excelência para viabilizar o acesso a 

essa cultura. Com efeito, em si tratando de uma cultura que não é produzida de 

modo espontâneo, natural, mas de forma sistemática e deliberada, requer-se, 

também, para a sua aquisição, formas deliberadas e sistemáticas. 

 

Neste sentido, com as transformações das sociedades e a necessidade de se adaptar aos 

novos modelos de educação, a escola surge como instituição fundamental no desígnio de 

formar o sujeito a partir dos saberes sistematizados que os leva a pensar criticamente e atuar 

no meio social, tornando-se aptos as novas formas de trabalho. 

Ainda, segundo Saviani (2012), a classe dominante, passa a controlar além da força do 

trabalho, questões relacionadas à educação, uma vez que, com as novas formas de produção, a 

educação escolar mínima passa a ser uma necessidade para a execução do trabalho nas 

fábricas e nas cidades. Também, por reconhecerem na mesma, uma forma de superação da 

exploração e elevação da capacidade intelectual e cognoscitiva da classe trabalhadora, algo 

que colocaria em risco a organização social da classe dominante. Apesar disso, a educação 

ofertada até então tinha como objetivo a formação mínima, uma educação dosada, longe de 

ser voltada para a formação ideal do sujeito.  

A educação escolar, mesmo atendendo a classe trabalhadora, sempre esteve a serviço 

da classe dominante, aquela classe não era preparada para pensar criticamente na sociedade, 
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restringindo-se unicamente ao trabalho manual. Isso pode reforçar a desigualdade social, daí 

se justifica a premissa de Ponce (1995, p. 28) “já nem tudo o que a educação inculca nos 

educandos tem por finalidade o bem comum, a não ser na medida em que “esse bem comum” 

pode ser a premissa necessária para manter e reforçar as classes dominantes”.   

Nesta perspectiva histórica, a educação escolar contribui com as desigualdades sociais, 

visto que a classe dominante usufruiu da produção cultural (grifo nosso), que é exercida 

para benefícios de minorias da sociedade. “Assim, a educação, a que os trabalhadores 

recebem visa principalmente prepará-los para o trabalho físico” (LIBÂNEO, 2013, p. 18). 

Assim sendo, é compreensível perceber que a educação é indissociável da cultura, e 

mesmo que no decorrer das mudanças historicamente construídas de uma sociedade muitas 

características culturais se extinguem, os elementos culturais que permanece de uma 

determinada cultura determinarão os rumos das novas sociedades, a cultura sendo 

característica unicamente humana é sempre mutável e inerente à educação. E “neste sentido 

pode-se dizer perfeitamente que a cultura é o conceito substancial da educação, sua fonte e 

sua justificação última: a educação não é nada fora da cultura e sem ela” (FORQUIN, 1993, p. 

14). 

Dessa forma, percebe-se que a cultura e a educação se entrelaçam, dependendo uma da 

outra para os seguimentos educacionais e transmissão cultural. A cultura, por conseguinte, é 

transmitida mediante a educação escolar, acontecendo à transmissão dos elementos culturais a 

partir das mudanças e evolução que ocorre constantemente na sociedade, destinado as novas 

gerações.  

 

A ênfase posta sobre a função de conservação e de transmissão culturais da 

educação não deveria impedir-nos de prestar a atenção ao fato de que toda educação, 

e em particular toda educação do tipo escolar, supõe sempre na verdade uma seleção 

no interior da cultura e uma reelaboração dos conteúdos da cultura destinados a 

serem transmitidos às novas gerações. Esta dupla exigência de seleção na cultura e 

de reelaboração didática faz com que não se possa apegar-se à afirmação geral e 

abstrata de uma unidade da educação e da cultura: é necessário matizar e especificar, 

isto é, construir uma verdadeira problemática das relações entre escola e cultura 

(idem, ibidem). 

 

O referido autor afirma que a escola tem o papel de transmitir a cultura às novas 

gerações. Por meio da interação entre o educador e o educando, das relações de aprendizagem 

que inevitavelmente acontece nas relações interpessoais nas instituições de ensino e da 

necessidade de se perpetuar elementos culturais as novas gerações, a escola condiciona a 

função da transmissão da cultura, propriamente falando da cultura escolar. Dessa maneira, 

“educar, ensinar, é colocar alguém em presença de certos elementos da cultura afim de que ele 



14 

 

 

  

deles se nutra, que ele os incorpore à sua substância, que ele construa sua identidade 

intelectual e pessoal em função deles” (FORQUIN, 1993, p. 168). 

Sob esse prisma, Libâneo (2013, p. 15) diz que “não há sociedade sem prática 

educativa nem prática educativa sem sociedade”. O homem é um ser social, cultural e 

histórico que vive e se relacionam entre si através da interação. É no convívio com o outro, 

com as práticas sociais grupais que as relações se consolidam, se formam, e em diferentes 

épocas históricas a educação sempre esteve presente, uma vez que, a mesma acontece de 

formas diversificadas. Deve-se destacar que o “processo educativo, onde quer que se dê, é 

sempre contextualizado social, cultural e politicamente” (idem, p. 16), estando sempre sujeito 

às mudanças. 

Porém, tais mudanças no formato de educação e trabalho acabam por ocasionar 

desigualdades, que de acordo com Libâneo (2013, p. 18),  

 

as relações sociais no capitalismo são, assim fortemente marcadas pela divisão da 

sociedade em classes, na qual capitalistas e trabalhadores ocupam lugares opostos 

antagônicos no processo de produção. A classe social proprietária dos meios de 

produção retira seus lucros da exploração do trabalho da classe trabalhadora.  

 

Essas práticas contribuíam com as desigualdades no meio das comunidades, em que a 

minoria passa a ser a detentora dos meios de produção, o que reflete na vida do trabalhador, 

tanto econômico quanto educacional, uma vez que, a educação escolar se fazia necessário, 

mas nem todos podiam se beneficiar.  

A educação intelectual via escolar que passa a ser necessária e importante para toda 

sociedade, e que foi sendo inserida no meio social. Assim sendo, vale ressaltar, que diante dos 

diferentes tipos de educação, é a educação escolar que possibilita o individuo a pensar 

criticamente, a ter uma visão global e não parcial de sua realidade, de sua comunidade, de seu 

meio social. Portanto, a educação escolar, tem um papel diferenciado independente do 

momento histórico de cada sociedade. 

Saviani (1984, p. 2) diz que, 

 

assim, o objetivo da educação diz respeito, de um lado, à identificação dos 

elementos culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie 

humana para que eles se formem humanos e, de outro lado e concomitantemente, a 

descoberta das formas mais adequadas para atingir esse objetivo. 

 

Ainda de acordo com Saviani (idem, ibidem) é essencial que os homens façam a 

assimilação dos elementos culturais e de suas características, fazendo-se necessário “a seleção 
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dos conteúdos dos trabalhos pedagógicos” e a descoberta da melhor maneira para desenvolvê-

los. “Trata-se da organização dos meios (conteúdos, espaço, tempo e procedimentos)”. 

É a partir desses elementos, da organização dos meios, que se forma as práticas 

pedagógicas, que permeados pela educação contribui para com à aquisição do saber. A escola, 

por ser uma instituição onde acontece a educação formal, fica responsável pela sistematização 

do processo de ensino e aprendizagem e de possibilitar aos sujeitos o acesso ao saber. “[...] ao 

mesmo tempo, articule os conceitos científicos aos conceitos que trazem do meio local e da 

vida cotidiana, da comunicação globalizada” (LIBÂNEO, 2019, p. 17). 

Dessa forma, cabe a escola, a transmissão e socialização do conhecimento 

sistematizado, elaborado, passando do que conhecemos popularmente de senso comum, ou 

cultura popular, para o saber sistematizado, para que o sujeito se aproprie da cultura erudita e 

se adeque aos novos conhecimentos.  

 

A cada geração, a cada “renovação” da pedagogia e dos programas, são partes 

inteiras da herança que se desaparece da “memória escolar”, ao mesmo tempo que 

novos elementos surgem, novos conteúdos e novas formas de saber, novas 

configurações epistêmicos-didáticas, novos modelos de certezas, novas definições 

de excelência acadêmica ou cultural, novos valores (FORQUIN, 1993, p. 15). 

 

Nesta direção, as exigências e seleção dos elementos culturais que legitimam e 

compõem o currículo escolar são extraídas a partir das problemáticas que envolvem tanto o 

educando como o professor no processo de transmissão e assimilação de conhecimentos que 

necessitam ser perpetuado às gerações posteriores nas relações que envolvem a escola e a 

cultura.  

Em vista disso, Saviani (2013, p. 66) afirma que, “a escola tem o papel de possibilitar 

o acesso das novas gerações ao mundo do saber sistematizado, do saber metódico, científico. 

Ela necessita organizar processos, descobrir formas adequadas a essa finalidade”. Assim, fica 

evidente que para o referido autor, o papel da escola é transmitir o saber sistematizado, 

elaborado, que possibilite aos estudantes a apropriação de uma cultura erudita, pautada em um 

ensino científico, de forma que garanta a superação, liberdade e pensamento. Portanto, se faz 

necessário que a escola esteja pronta e garanta instrumentos didáticos que possibilite aos 

estudantes a apropriação de uma cultura erudita, regulada por ensino científico.   

Consequentemente, a escola deve estar apta a apresentar com clareza seu papel, que é 

a transmissão e/ou socialização do saber sistematizado. Com isso, o trabalho da escola será 

passar para o aluno os conteúdos concretos, sistematizados, elaborados, a saber, ensinar ao 

aluno a leitura, a escrita, a contar, para que o aluno se aproprie dos conhecimentos elaborados 
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na formação para a cidadania e o trabalho, visto que “[...] para ter acesso ao saber espontâneo, 

à cultura popular, o povo não precisa de escola” (SAVIANI, 2016, p. 58).   

Assim sendo, Saviani (2013, p. 14) é conclusivo em dizer que 

 

 o saber sistematizado, a cultura erudita, é uma cultura letrada. Daí que a primeira 

exigência para o acesso a esse tipo de saber seja aprender a ler e escrever. Além 

disso, é preciso conhecer também a linguagem dos números, a linguagem da 

natureza e a linguagem da sociedade. Está aí o conteúdo fundamental da escola 

elementar: ler, escrever, contar, os rudimentos das ciências naturais e das ciências 

sociais (história e geografia). 

 

Nesse quesito, a escola tem o papel de organizar o currículo educacional da 

instituição, de forma a proporcionar instrumentos que estejam de acordo a transmitir o saber 

sistematizado. O currículo deve ser elaborado para atender a cultura letrada. A escola precisa 

transparecer a real função do currículo, mostrar suas ações, a organização do conjunto de 

atividades, para que nas atividades primárias sejam exercidas o saber sistematizado. Em 

relação às atividades como datas comemorativas que acontecem durante o ano letivo, cabe a 

escola definir essas atividades como extracurriculares, sendo as mesmas secundárias. 

Segundo Libâneo (2019, p. 16),  

  

sem se apropriarem dos conteúdos escolares que possibilitam o fortalecimento das 

capacidades intelectuais, as crianças e jovens não terão assegurado o seu direito a se 

desenvolverem, a formarem novas capacidades de pensamento, a estabelecerem 

relações entre os conceitos científicos trabalhados pela escola e os conceitos 

cotidianos vividos na esfera local, do comunitário, do global, do planetário. 

 

Dessa forma, vale a pena repetir, que a escola tem a ver com o saber sistematizado, 

compreendendo que é na escola que o educando adquire o saber escolar. Os conteúdos 

essenciais da escola elementar são a escrita, leitura, cálculo, ciências naturais e ciências 

sociais que são fundamentais para a aprendizagem dos educandos, assim, eles terão acesso aos 

conteúdos básicos para a sua formação. “Com efeito, ciência é exatamente o saber metódico, 

sistematizado” (SAVIANI, 1984, p. 2). 

Por conseguinte, no âmbito da educação brasileira, estudiosos como Saviani (2013), 

Libâneo (2013) e outros defendem ideias da democratização da educação com qualidade para 

garantir aos estudantes o direito ao saber sistematizado. 

Não obstante, cabe ressaltar que a democratização da educação não é garantia de 

oferta de ensino de qualidade. A disponibilidade de uma educação de qualidade que abranja as 

camadas empobrecidas da sociedade é indispensável para uma educação voltada para o 

compromisso da formação do sujeito crítico. Em virtude disto, é conveniente esclarecer que  
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a educação escolar, objeto das finalidades educativas escolares, por diferentes 

razões, ocupa lugar central nas políticas sociais e nos gastos públicos, sendo um 

campo de confrontações entre os vários interesses sociais e políticos vigentes numa 

sociedade (LIBÂNEO, 2019, p. 1).  

 

Ver-se que, por conseguinte, as problemáticas que envolvem as finalidades da 

educação, principalmente, da educação voltada para a classe empobrecida, é que a mesma 

tende a ser voltada a oferecer o mínimo de educação possível, basicamente com o objetivo de 

alcançar o mercado de trabalho, uma educação longe de ser a necessária para superação das 

desigualdades sociais, “as políticas de alívio a pobreza, implicam também, o princípio da 

inclusão social, visando evitar que a pobreza seja entrave ao desenvolvimento econômico” 

(LIBÂNEO, 2019, p. 8).  

Cabe salientar que, uma educação que se volta apenas ao preparo de mão de obra, ou 

que inclina-se mais para um lado que para outro, comete o erro de não atender o que 

realmente é significante, sendo necessário um repensar em relação a qualidade de ensino e as 

finalidades educativas propostas para o currículo escolar, Libâneo (2019, p. 13) diz que, 

  

desse modo, a educação na perspectiva dos organismos internacionais busca 

resultados pragmáticos e funcionalizados para o mercado, longe de uma concepção 

de desenvolvimento fundamentada numa perspectiva humana, democrática e de 

justiça social.  

 

Feitas as ressalvas acima em relação às perspectivas dos organismos internacionais 

sobre a educação, que se materializam nas várias formas de avaliação nacionais e 

internacionais. Vamos nos apropriar de uma dessa forma de avaliação para afirmar o quanto é 

indispensável à aquisição dos conhecimentos e habilidades para o educando. Trata-se do 

Programa Internacional de Avaliação de Estudantes – PISA. 

“O PISA avalia até que ponto os alunos de 15 anos de idade, próximos ao final da 

educação obrigatória, adquiriram conhecimentos e habilidades essenciais para plena 

participação na vida social e econômica” (BRASIL, 2019, p. 17). Em 2018, os resultados do 

PISA, que tem como objetivo principal avaliar as aprendizagens de matemática, ciências e 

linguagem, desenvolvido pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

– OCDE, apresentou resultados bem abaixo do considerado aceitável. Ainda, de acordo com o 

referido documento, os alunos com os piores resultados na avaliação são os provenientes de 

classes economicamente desfavorecidas. 

Outro ponto a ser desatacado é em relação ao Índice de Desenvolvimento da Educação 

Básica – IDEB, que se trata de um indicador utilizado para medir a qualidade do aprendizado 
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nas escolas, criado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira – INEP (BRASIL, 2019). 

Em 2019, os anos iniciais do Ensino Fundamental, conforme o IDEB, o país alcançou 

a nota 5,7, porém não chegou a meta 6,0. Nos anos finais do Ensino Fundamental atingiu a 

nota 4,6, sendo a meta 5,0. No Ensino Médio, teve uma nota mais preocupante, sendo 

alcançado apenas 3,9, não atingindo a meta para o país, que é 4,7 (BRASIL, 2019). 

Quanto ao Estado da Bahia, o IDEB apresenta uma situação diferente em relação a 

outros estados, está entre as piores médias. Nos anos iniciais do ensino fundamental obteve a 

nota 4,9, e nos anos finais 3,8. Feita as observações, em relação aos resultados do IDEB do 

Brasil e da Bahia, fica perceptível que a educação em geral precisa melhorar mesmo que seja 

em passos lentos (BRASIL, 2019). 

Diante do exposto, fica explicito que tanto os resultados obtidos no PISA quanto os 

resultados do IDEB apontam o quanto a educação brasileira precisa de ajustes em relação à 

qualidade de ensino. Sendo necessário, portanto, compreender se a escola tem desempenhado 

seu papel de forma a garantir a superação das classes menos favorecidas que no presente ou 

passado sofreram com as desvantagens da exclusão social. 

Ao seguir essa mesma linha de raciocínio, Saviani e Duarte (2012) afirmam que a 

educação escolar não consegue sozinha fazer o papel de conscientizar o aluno, porém, pode 

contribuir de forma extremamente relevante no que concerne à elevação da consciência dos 

alunos, a partir de princípios educativos baseados em saberes eruditos e científicos, 

contribuindo para a formação de indivíduos intelectuais e críticos de sua realidade social.   

Neste sentido, o papel do professor é a transmissão do saber e dos conhecimentos 

essenciais para o aluno, daí a importância de profissionais comprometidos com a educação, 

assim como da formação continuada para este fim. 

Por isso, Libâneo (2013, p. 39) afirma que é preciso 

 

uma pedagogia voltada para os interesses populares de transformação da sociedade, 

compreende o trabalho pedagógico docente como o processo de transmissão / 

assimilação ativa dos conteúdos escolares, inserindo na totalidade mais ampla do 

processo social.  

 

O referido autor ressalta também que não basta apenas ter os conhecimentos 

científicos adquiridos nas academias. É necessário ter a capacidade de saber transmitir esses 

conhecimentos, de forma que os educandos possam assimilar, para isso, se faz necessário que 

o educador compreenda a totalidade, levando em consideração as diferentes realidades e 
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capacidades, porém, contribuindo sempre para o crescimento intelectual dos mesmos e na 

“preparação dos alunos para o mundo adulto e suas contradições” (LIBÂNEO, 2006, p. 39). 

Por conseguinte, é através do currículo nacional que são estabelecidos os 

conhecimentos necessários a serem transmitidos aos educandos, cabendo ao professor ter total 

domínio de seu conteúdo e capacidade de adaptar as realidades dos educandos. No que se 

refere ao currículo, Libâneo (2019, p. 20) compreende que “sua função é estipular os 

conceitos importantes aos quais os alunos precisam ter acesso”. E que “[...] ao mesmo tempo 

articule os conceitos científicos aos conceitos que trazem do meio local e da vida cotidiana, da 

comunidade globalizada” (LIBÂNEO, 2019, p. 17). 

Para Saviani (2016, p. 57) “currículo é o conjunto das atividades nucleares 

desenvolvidas pela escola” (grifo do autor), e neste sentido, segundo o mesmo autor, é 

necessário que se compreenda as diferenças entre o que é principal e o que é secular no 

currículo escolar. Em virtude de que a prioridade da educação escolar deve estar relacionada 

sempre a transmissão da cultura erudita, uma vez que a cultura popular é algo que já faz parte 

da vida cotidiana do educando e neste sentido, as atividades extracurriculares só favorecem se 

as mesmas contribuir para aquisição das atividades nucleares (grifo do autor), sendo dessa 

forma um equívoco afirmar que tudo que acontece na escola é curricular. 

Compreende assim, que as atividades desenvolvidas devem ser prioritariamente 

relacionadas ao currículo nuclear, aos saberes científicos, garantindo dessa forma que os 

saberes sistematizados seja o principal objetivo da escola.   

Faz-se necessário, portanto, que os profissionais de ensino estejam preparados tanto 

pelos conhecimentos adquiridos na academia, como participantes constantes em cursos de 

formação continuada, acompanhando as mudanças que ocorrem no decorrer da história da 

educação. Neste sentido,  

 

Mas há mais: a educação escolar não se limita a fazer uma seleção entre os saberes e 

os materiais culturais disponível num dado momento, ela deve também, para torna-

los efetivamente transmissíveis, efetivamente assimiláveis às jovens gerações, 

entregar-se ao imenso trabalho de reorganização de reestruturação ou de 

“transposição didática (VERRET; CHEVALLARD apud FORQUIN, 1993, p. 16). 

 

É papel do professor adaptar o conhecimento científico, adquirido no percurso de sua 

formação em saber à ensinar, de forma que o seu aluno compreenda e relacione os elementos 

culturais pertencentes do seu meio com os elementos da cultura erudita. Portanto, é preciso ter 

em mente que os saberes disciplinares necessitam ser transmitidos através dos educadores de 
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forma sistematizada, por isso, o educador tem a função de transmiti-los1. Os saberes 

disciplinares, advindos da tradição cultural historicamente construídos são apresentados aos 

professores de acordo com o sistema e normas para cada curso nas instituições de ensino 

superior (TARDIF, 2014). 

Porém, é necessário considerar que para transmitir os saberes disciplinares é preciso 

compreender que os saberes experienciais do professor são de extrema importância, em razão 

de acontecer no ambiente profissional, ou seja, na escola, no convívio com seus pares, e com 

os desafios da vida cotidiana de seus alunos que o professor vai se profissionalizando, 

encontrando soluções e maneiras adequadas para a transmissão dos saberes sistematizados 

(TARDIF, 2014). 

Portanto, a prática docente não é estritamente a partir de seus conhecimentos 

adquiridos na graduação. Sendo uma junção de saberes adquiridos na graduação, de 

aprendizagens adquiridas pela observação e contribuição de professores atuantes (colegas de 

profissão), de alunos, assim como de experiências significativas de quando este professor era 

aluno. Garantindo desta forma, uma melhor compreensão dos saberes disciplinares, fazendo a 

ligação dos saberes escolares com a vida cotidiana, contribuindo para que o aluno tenha 

melhor assimilação dos saberes sistematizados (TARDIF, 2014). 

Tardif (2014, p. 40) ainda reforça ao fazer uma abordagem sobre os saberes 

disciplinares e curriculares que  

 

os saberes disciplinares e curriculares que os professores transmitem situam-se numa 

posição de exterioridade em relação à prática docente: eles aparecem como produtos 

que já se encontram consideravelmente determinados em sua forma e conteúdo, 

produtos oriundos da tradição cultural e dos grupos produtores de saberes sociais e 

incorporados à prática docente através das disciplinas, programas escolares, matérias 

e conteúdos a serem transmitidos.      

 

Portanto, o professor, apesar de não se limitar a isso, tem o dever ou a função de 

transmitir o saber através de uma programação disciplinar e curricular que a educação escolar 

sistematizada oferece para a sociedade. O papel do professor é essencial para todos os 

desenvolvimentos, e saber transmitir da melhor forma. “Em suma, o “saber ensinar”, do ponto 

                                                           
1 Dois grupos de profissionais são formados através das instituições de ensino, sendo estes: “os professores e os 

pesquisadores, o corpo docente e a comunidade científica”. Ambos com valorização diferente, sendo a dos 

professores menos valorizada, porém, o desenvolvimento das atividades entre eles são complementares ao ponto 

de uma depender da outra para chegar ao entendimento, assim, a produção científica implica na preservação para 

transmissão do conhecimento que parte do professor (SILVA, 2014, p. 14). 
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de vista de seus fundamentos na ação, remete a uma pluralidade de saberes” (TARDIF, 2014, 

p. 210). 

Assim, é necessário que o professor seja empenhado com o aprendizado de seus 

alunos, domine de fato o conteúdo da matéria, de forma que possa fazer a ligação entre o 

conhecimento dos conteúdos às realidades impostas, para que através deste viés, contribua 

para o desenvolvimento intelectual e cognoscitivo dos estudantes, instigando sempre a refletir 

a partir dos conhecimentos assimilados.  

Essa postura acima exigida do professor poderá contribuir para superar a injusta 

exploração de uma classe sobre a outra, possibilitando às classes menos favorecidas ter acesso 

ao saber sistematizado para poderem ascender-se social e economicamente.  

Daí a relevância da transmissão do saber sistematizado e de sua delimitação conceitual 

de forma bastante rigorosa para nossa investigação, principalmente, pela transmissão do 

conhecimento, entendido este como “mediação do professor para fazer com que o aluno 

assimile o conhecimento sistemático de forma ativa” (SILVA, 2014, p. 110). 

Nesta perspectiva, fez se necessário investigar se os projetos políticos pedagógicos das 

escolas estavam em consonância com o referencial teórico acima especificado. 

Compreendemos que inúmeros fatores influenciam nas questões que envolvem as 

aprendizagens, porém, é necessário confirmar se de fato o papel da escola está descrito com 

clareza, para que a transmissão e assimilação dos conhecimentos sistematizados sejam uma 

garantia descrita no projeto político pedagógico. 

 

2.2 PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

 

O Projeto Político Pedagógico, conhecido como PPP, é um documento amparado por 

lei que norteia o trabalho pedagógico da instituição escolar e que dá direcionamento às 

práticas educativas, constituído em conjunto com os gestores, professores e comunidade 

escolar, de forma que contemple as necessidades e objetivos da educação básica.  

De acordo com Veiga (2008, p. 13), 

 

O projeto busca um rumo, uma direção. [...] Por isso todo projeto pedagógico da 

escola é, também, um projeto político por estar intimamente articulado ao 

compromisso sociopolítico com os interesses reais e coletivos da população 

majoritária. É político no sentido de compromisso com a formação do cidadão para 

um tipo de sociedade. [...] Pedagógico, no sentido de definir as ações educativas e as 

características necessárias às escolas de cumprirem seus propósitos e sua 

intencionalidade. 
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Dessa maneira, fica compreensível a importância deste documento para a educação, 

uma vez que, a partir dele são definidos os objetivos de aprendizagem que abarcam as 

necessidades da comunidade escolar e que estão descritos em lei. O documento deve estar de 

acordo com as características dos envolvidos no processo, tendo em vista sempre, que o 

mesmo é elaborado em consonância com o público da determinada instituição que faz parte 

da comunidade escolar, de forma socializada, definindo assim, conjuntamente, os caminhos 

para serem trilhados no percurso de formação dos educandos. 

O projeto político pedagógico inserido na escola sendo, formado e construído 

coletivamente é organizado para atender toda comunidade escolar e o trabalho pedagógico, 

assim, 

 

a construção do projeto político-pedagógico parte dos princípios de igualdade, 

qualidade, liberdade, gestão democrática e valorização do magistério. A escola é 

concebida como espaço social marcado pela manifestação de práticas contraditórias, 

que apontam para a luta e/ou acomodação de todos os envolvidos na organização do 

trabalho pedagógico (VEIGA, 2008, p. 22). 

 

É necessário que a construção e estrutura do projeto político pedagógico componham-

se rigorosamente de no mínimo sete elementos básicos, sendo eles: “as finalidades da escola, 

a estrutura organizacional, currículo, o tempo escolar, processo de decisão, as relações de 

trabalho e a avaliação” (VEIGA, 2008, p. 22). Esses são os elementos básicos que devem 

estar presentes, e as contribuições destes serão de total importância para o trabalho e 

desenvolvimento no ambiente escolar. 

Entre os elementos essenciais que devem estar presentes no PPP, primeiramente, estão 

as finalidades da escola que pretendem definir quais fins a serem alcançados, neste sentido, é 

importante ressaltar que as finalidades educativas devem ser basilar no planejamento e 

execução do PPP, estão relacionadas intimamente a interesses políticos, social e econômico 

do país, daí a problemática e constantes discussões acerca das finalidades, pois “referem-se a 

orientações explicitas ou implícitas para os sistemas escolares, expressando valores e 

significados acerca do sentido da educação e da instituição escolar” (LIBÂNEO, 2019, p. 3). 

O segundo elemento é sobre a estrutura organizacional do projeto político-pedagógico, 

que “dispõe de dois tipos básicos de estruturas: administrativas e pedagógicas”.  De acordo 

com nosso interesse de investigação neste trabalho vale destacar, principalmente, a estrutura 

pedagógica, que “refere-se, fundamentalmente, às interações políticas, as questões de ensino-

aprendizagem e às de currículo” (VEIGA, 2008, p. 25).  
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O terceiro elemento essencial da formação do PPP e importante para o trabalho escolar 

é o currículo, que “é um importante elemento constitutivo da organização escolar” (idem, p. 

26). O currículo é um conjunto de atividades desenvolvidas pela escola, responsável pela 

sistematização e transmissão do conhecimento, assim, o currículo refere-se à organização do 

conhecimento escolar (VEIGA, 2008).  

E nessa mesma perspectiva, em relação ao currículo, Vasconcellos diz que, 

 

currículo abarca um conjunto de formulações (representações, saberes, programas, 

disciplinas, estruturas) e de experiências (atividades, práticas, vivências) propiciado 

pela instituição de ensino para a formação de sujeitos (educandos, mais também 

educadores e comunidades), (VASCONCELLOS, 2011, p. 28). 

 

Segundo o referido autor, é fundamental que o currículo seja construído de maneira 

que abarque os anseios da comunidade escolar como um todo, garantindo assim 

conhecimentos que estejam de acordo com as necessidades da clientela. 

Dando continuidade, o tempo escolar é o quarto elemento importante que diz respeito 

à formação do calendário escolar, que define os dias letivos, desde o início ao fim, destacando 

os feriados, férias e eventos na unidade escolar (VEIGA, 2008). A organização do tempo 

escolar possibilita a todos um trabalho organizado de acordo com a definição para cada 

tempo.  

O quinto elemento é o processo de decisão que “é orientado por procedimentos 

formalizados, prevalecendo às relações hierárquicas de mando e submissão, de poder 

autoritário e centralizador” (VEIGA, 2008, p. 30). Sem esquecer que tudo que acontece e for 

de acontecer terá um processo de decisão e participação de todos da comunidade escolar.  

As relações de trabalho é o sexto elemento, que definem a relação de todos envolvidos 

no interior da escola, assim, “deverão estar calcadas nas atitudes de solidariedade, de 

reciprocidade e de participação coletiva” (idem, p. 31). São importantes para acontecer um 

trabalho de responsabilidade e credibilidade no interior da instituição escolar.   

Por último, o sétimo elemento, imprescindível, é a avaliação. De acordo com Veiga 

(2008, p. 32) “A avaliação do projeto político-pedagógico, numa visão crítica, parte da 

necessidade de se conhecer a realidade escolar, busca explicar e compreender criticamente as 

causas da existência de problemas”. Nesse ponto, a avaliação permite que a direção junto com 

o educador determinem critérios avaliativos a serem observados nas ações do educando no 

interior da escola e em suas atividades. No entanto, as formas de avaliação não poderão ser 

instrumento de classificação e exclusão, mas deve ser democrática, ao ponto de levar as 
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considerações alcançadas por parte do educando, a sua formação de conhecimento científico e 

social.  

Desta forma, o PPP é um importante documento e fundamental para as práticas 

educativas na escola, sendo essencial a participação de toda comunidade escolar na 

construção continua do mesmo, para que assim, as definições nele estabelecidas possam 

contribuir para o processo de ensino e o processo de aprendizagem e alcançar os objetivos do 

papel da escola.  

 

2.3 NORMAS E DOCUMENTOS QUE REGEM A EDUCAÇÃO NO BRASIL 

 

A Educação no Brasil é composta por normas e documentos que conduzem aos 

direitos e deveres sobre a mesma, entre as principais composições estão: a Constituição da 

República Federativa; a Lei de Diretrizes e Bases; a Base Nacional Comum Curricular e o 

Plano Nacional de Educação. 

As normas e documentos oficiais vêm para garantir a toda comunidade escolar os seus 

direitos e deveres, e o Estado é quem deve proporcionar essa garantia. Dentre os direitos a 

serem garantidos está a educação básica, que é posta como um dever do Estado em parceria 

com a família, como vem dizendo na Constituição da República Federativa em seu Art. 205 

“A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 

com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988, p. 123). 

Dessa forma, fica claro o compromisso que o Estado e a família devem ter ao 

promover a educação ao indivíduo.  

Em continuidade aos documentos oficiais da educação, destacamos a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação nº 9.394/96 (LDB), que junto à Constituição Federal tem como 

finalidade o aperfeiçoamento e melhorias da qualidade da educação básica de forma a garantir 

ao educando uma formação necessária para que ele exerça seu papel de cidadão, e tenha 

capacidade de avançar no trabalho e ingressar em estudos futuros (BRASIL, 2017).  Ao 

abordar sobre a formação básica comum diz no; 

 

Art. 9º. A União incumbir-se-á de: 

IV – estabelecer, em colaboração com os estados, o Distrito Federal e os municípios, 

competências e diretrizes para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino 

médio, que nortearão os currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar 

formação básica comum (BRASIL, 2017, p. 9). 
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Nessa perspectiva, os currículos e os conteúdos mínimos para a formação básica 

devem ser articulados em base nacional comum, de forma que contemple as diversidades e 

características de cada região e localidade do Estado. Respeitando, dessa forma, as 

particularidades individuais de acordo com a região dos estudantes. E a Lei de Diretrizes e 

Bases da educação 9.394/96 ainda acrescenta no Art. 26 que 

 

os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem 

ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e em 

cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas 

características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos 

educandos (BRASIL, 2017, p. 12).  

 

Assim, é compreendido que a formação da Base Nacional Comum Curricular é 

assegurada pela LDB e oficializa a condição dos currículos para aderirem todas as 

características das regiões em que a comunidade escolar está inserida. 

A LDB também dispôs sobre a educação superior e suas finalidades, e o Art. 43 dessa 

lei é explícito em afirmar que 

 

Art. 43. A educação superior tem por finalidade:  

I – estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

II – formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção 

em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade 

brasileira, e colaborar na sua formação contínua (BRASIL, 2017, p. 17). 

 

E em continuidade ao que propõem sobre as universidades, de acordo com a LDB no 

 

Art. 52. As universidades são instituições pluridisciplinares de formação dos 

quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão e de domínio e 

cultivo do saber humano, que se caracterizam por; 

I – Produção intelectual institucionalizada mediante o estudo sistemático dos temas 

e problemas mais relevantes, tanto do ponto de vista científico e cultural, quanto 

regional e nacional (idem, p. 20). 

 

Assim, a LDB aborda sobre a educação superior e suas finalidades, enquanto 

instituição de formação profissional, de pesquisa e extensão.  

Por outro lado, o ensino fundamental, objeto desta pesquisa documental sobre a 

concepção do papel da escola presentes no referido nível de ensino, quando normatizado pela 

a LDB preconiza, no seu art. 32, a obrigatoriedade de duração e gratuidade do ensino 

fundamental, 
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o ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito, na escola 

pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por objetivo a formação básica 

do cidadão, mediante: 

I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 

II – a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, 

das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 

III – o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição 

de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores (BRASIL, 2017, 

p. 14). 

 

Dessa forma, o que a LDB normatiza, sobre o Ensino Fundamental, condiz com a 

obrigatoriedade da educação básica formal para todos os cidadãos. Afirma a obrigatoriedade 

da matricula em uma instituição escolar de toda criança com 6 (seis) anos de idade completos 

até o dia 31 de março. Prevê a jornada escolar no ensino fundamental de pelo menos 4 

(quatro) horas efetivo em sala de aula, sendo ampliado o período de permanência na escola 

(BRASIL, 2017).  

Entre os documentos oficiais que estão inseridos na educação brasileira, o mais 

recente é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que é um documento de caráter 

normativo, determinando os conhecimentos essenciais que os alunos terão que aprender em 

todas as etapas da formação educacional, desde a Educação Infantil ao Ensino Médio, da rede 

pública ou privada. A BNCC vem para servir todas às áreas educacionais, espera-se que ela 

possa ajudar reduzir as desigualdades que existem com relação ao aprendizado. Sendo assim, 

os currículos terão que se adaptar conforme estabelece a BNCC, como também, os materiais 

didáticos. Neste sentido, Brasil (2017, p. 6), diz que a BNCC 

 

é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo 

de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 

etapas e modalidades da Educação Básica de modo que a tenham assegurados seus 

direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua 

o Plano Nacional de Educação (PNE).  

 

A BNCC é a orientação essencial para a construção do currículo, sendo este, adaptado 

à realidade em que a escola se encontra. Ela dará orientação aos professores a respeito dos 

conhecimentos que serão trabalhados, a formação dos mesmos, como será feita a avaliação, e 

critérios para se ter uma base adequada no desenvolvimento da educação.  

De acordo com a BNCC, as competências gerais da educação básica estão 

sequenciadas entre dez competências, e entre as dez, frisamos em relação às aprendizagens 

essenciais, conhecimentos e habilidades, que são definidos a “valorizar e utilizar 

conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para 
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entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma 

sociedade justa, democrática e inclusiva” (BRASIL, 2017, p. 9).  

Conforme as competências gerais e os objetivos que a BNCC pretende alcançar, 

podemos citar algumas como: dar valor aos conhecimentos construídos ao longo da história; 

ativar a curiosidade; a sede de conhecimento dos educandos; valorizar os movimentos 

artísticos e culturais; usar todos os tipos de linguagem: verbal, corporal, visual, sonora, 

digital; saber usar a tecnologia para a sua aprendizagem; adquirir novos conhecimentos; 

resolver problemas; valorizar todos os saberes; conhecer e apreciar a sua saúde física e 

emocional; exercitar diálogo de modo pacífico, sem conflito (BRASIL, 2017). 

Todas essas competências e objetivos, conforme a BNCC, estão relacionadas com a 

cultura erudita, com o saber sistematizado, e a escola existe para materializá-los, daí a 

importância de retornarmos o pensamento de Saviani (2013) quando diz que a escola existe 

para proporcionar a aquisição dos instrumentos que possibilitam o acesso ao saber elaborado, 

sistematizado, além dos conteúdos fundamentais da escola elementar que é ler, escrever e 

contar.   

Nos destaques das normas e documentos da educação brasileira, é importante destacar 

também o Plano Nacional de Educação (PNE), Lei n° 13.005/2014. No art. 1o aduz que 

é aprovado o Plano Nacional de Educação (PNE), com vigência por 10 (dez) anos, a contar da 

publicação desta Lei, na forma do Anexo, com vistas ao cumprimento do disposto no art. 214 

da Constituição Federal (BRASIL, 2014). 

O art. 2° do PNE aborda as diretrizes formadas pelo Plano Nacional de Educação, que 

são: 

 

I - erradicação do analfabetismo; 

II - universalização do atendimento escolar; 

III - superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da 

cidadania e na erradicação de todas as formas de discriminação; 

IV - melhoria da qualidade da educação; 

V - formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e 

éticos em que se fundamenta a sociedade; 

VI - promoção do princípio da gestão democrática da educação pública; 

VII - promoção humanística, científica, cultural e tecnológica do País; 

VIII - estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em educação como 

proporção do Produto Interno Bruto - PIB, que assegure atendimento às 

necessidades de expansão, com padrão de qualidade e equidade; 

IX - valorização dos (as) profissionais da educação; 

X - promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à 

sustentabilidade socioambiental (BRASIL, 2014, p. 43). 
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Assim, o Plano Nacional de Educação torna-se um importante documento oficial para 

a classe educadora e educandos do Brasil, nas formas de atendimento escolar, superação das 

desigualdades, melhoria para a educação, valorização dos profissionais da educação, e 

preservando os princípios aos direitos humanos. Todos os documentos e normas mencionadas 

são significativos para todos os cidadãos brasileiros, que condizem com a igualdade 

educacional para a formação do cidadão e ao respeito humanístico e, principalmente, para 

classe desfavorecida ter acesso ao saber sistematizado. 
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CAPÍTULO II 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

3.1 ABORDAGEM 

 

Essa pesquisa é de cunho qualitativo, uma vez que “o ambiente natural é a fonte direta 

para a coleta de dados, interpretação de fenômenos e atribuição de significados”, bem como 

uma pesquisa bibliográfica, por ser “concebida a partir de materiais já publicados” 

(PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 128). 

Portanto, foi a partir de coleta de dados, através de pesquisa documental, baseados em 

teóricos que embasaram os conceitos abordados que foram utilizados para nortear a 

investigação e compreensão do objetivo da pesquisa, sendo os principais conceitos: o papel da 

escola e o projeto político pedagógico. 

 

3.2 TIPO DE PESQUISA 

 

A presente pesquisa, composto por 8 (oito) projetos políticos pedagógicos das escolas 

do Ensino Fundamental, que serviram de fonte para a coleta de dados, é caracterizada como 

tipo de pesquisa documental. Conforme, Gil “o desenvolvimento da pesquisa documental 

segue os mesmos passos da pesquisa bibliográfica”, porém, “na pesquisa documental, as 

fontes são muito mais diversificadas e dispersas” (GIL, 2002, p. 46). Para Prodanov e Freitas 

(2013, p. 128) a pesquisa documental “utiliza materiais que não receberam tratamento 

analítico”. 

 

3.3 LOCAL DA PESQUISA E CRITÉRIOS 

 

A pesquisa foi realizada nas cidades de Riachão das Neves-BA e Barreiras-BA. Foram 

selecionados 4 (quatro) documentos (projetos políticos pedagógicos) de cada município. Os 

documentos foram selecionados nas escolas municipais do ensino fundamental.  

As escolhas das escolas, para obtenção dos projetos políticos pedagógicos e a posterior 

coleta de dados nesses mesmos projetos, foram motivadas a partir do fato de nós 
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pesquisadoras termos proximidades com as instituições e com as cidades em que os dados 

foram coletados.  

 

3.4 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados foram coletados e analisados conforme os seguintes procedimentos: 

(I) De posse dos projetos políticos pedagógicos, foi estudado a compreensão da 

estrutura do documento e do papel da escola; 

(II) Os projetos políticos pedagógicos das escolas foram identificados por letras de A a 

H. Sendo as letras A, B, C e D, os projetos das escolas de Riachão das Neves-BA, e E, F, G, 

H, das escolas de Barreiras-BA; 

(III) Foi feito um esboço da estrutura de cada documento; 

(IV) As estruturas dos PPPs foram expostas em formas de quadros e enumeradas da 

seguinte forma: 1, 3, 5 e 7 correspondendo a estrutura dos PPPs das escolas de Riachão das 

Neves-BA e os quadros 11, 13, 15 e 17 das escolas de Barreiras-BA; 

(V) Em seguida, localizamos nos PPPs a concepção do papel da escola;  

(VI) Os conceitos localizados nos PPPs sobre o papel da escola, estão também dentro 

dos quadros, sendo 2, 4, 6 e 8 das escolas de Riachão das Neves-BA e os quadros 12, 14, 16 e 

18 correspondendo as escolas de Barreiras-BA; 

(VII) Foi analisado o papel da escola e apresentado em forma de conceitos; 

(VIII) Foi verificado se os conceitos do papel da escola foram apresentados de forma 

clara nos PPPs.  

Após esses procedimentos, foram analisadas as estruturas dos PPPs e do papel da 

escola nos PPPs da escola X, que estão configurados conforme os quadros abaixo: 

Estrutura do projeto político pedagógico e o papel da escola nos projetos políticos 

pedagógicos das escolas.  

 

Exemplo quadro 1 de análise: 

ESTRUTURA DO PPP DA ESCOLA X 

(Estrutura) 

Fonte: Silva, 2014. 

 

Exemplo quadro 2 de análise: 
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ESCOLA X CONCEITO 

Papel da Escola (Definição) 

Fonte: Silva, 2014. 

Estrutura do projeto político pedagógico e o papel da escola conforme o referencial 

teórico: 

Exemplo quadro básico 1: 

REFERENCIAL TEÓRICO 

(Definição) 

Fonte: Silva, 2014. 

 

Exemplo quadro básico 2:  

REFERENCIAL TEÓRICO CONCEITO 

Papel da Escola (Definição) 

Fonte: Silva, 2014. 

 

Comparamos as estruturas dos projetos políticos pedagógicos do quadro 1 com o 

conceito do quadro básico 1, para verificarmos se os PPPs das escolas estão com a suas 

estruturas conforme a definição do referencial teórico. 

Foram analisados também os conceitos do papel da escola nos projetos políticos 

pedagógicos das escolas pesquisadas. O papel da escola expressos no quadro 2 foi comparado 

com o referencial teórico conforme o quadro básico 2, a fim de constatar se a definição do 

papel da escola apresentado nos documentos das escolas está em concordância com a 

definição dos autores do referencial e/ou se possuem alguma relação ou não entre ambas as 

definições.  

Frente ao exposto, os resultados obtidos foram analisados com o intuito de 

compreender a sua inferência no processo de ensino e de aprendizagem a partir dos pontos 

elencados abaixo: 

(I) Se não for constatado o papel da escola, entenderemos que o currículo nuclear não 

é adotado, por conseguinte, a escola não tem cumprido o papel que lhe foi outorgado; 

(II) Caso for constatado o papel da escola no documento, no entanto, se não tiver 

alguma relação estabelecida com o referencial teórico, será concluído que a instituição ainda 

não tem um conceito do papel da escola, consequentemente, não tem formado o sujeito para a 

cidadania e para o trabalho; 
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(III) Na hipótese de o papel da escola estiver de acordo com o referencial teórico, 

concluiremos que a instituição entende o papel da escola quanto à formação dos indivíduos;  

(IV) Se o papel da escola estiver implícito, haverá uma interpretação dentro da 

estrutura do PPP no sentido de compreender o papel da escola. 
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CAPÍTULO III 

 

4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS  

 

4.1 PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA A 

 

Refere-se à escola da Rede Pública Municipal da cidade de Riachão das Neves-BA, 

localizada na Avenida Coronel Francisco de Macêdo, com uma área construída de 307,94m. 

A escola oferta a Educação Infantil e Ensino Fundamental I, atendendo na Educação Infantil o 

Pré-I e Pré-II, e no Ensino Fundamental I do 1º ano ao 4º ano, com um total de 107 alunos 

entre os turnos matutino e vespertino. O quadro de funcionários é basicamente composto por: 

1 diretora, 1 secretária, 9 professores, 4 auxiliares operacionais e 2 guardas.  

A estrutura do projeto político pedagógico da escola A, apresenta-se dessa forma: 

Quadro 1 

ESTRUTURA DO PPP DA ESCOLA A 

 Identificação; 

 Nível de ensino: Educação Infantil e Ensino Fundamental I; 

 Recursos Humanos da Escola;  

 Alunos matriculados;  

 Apresentação; 

 Histórico; 

 Slogan; 

 Origem da escola;  

 Justificativa;  

 Objetivos; 

 Metas;  

 Fundamentação Teórica; 

 Metodologia; 

 Sistema de Avaliação; 

 Avaliação e acompanhamento do planejamento político pedagógico; 

 Referência. 

Fonte: Silva, 2014. 
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Estrutura do PPP de acordo com o referencial teórico: 

Quadro básico 1 

REFERENCIAL TEÓRICO 

É necessário que a construção e estrutura do projeto político pedagógico componham-se 

rigorosamente de no mínimo sete elementos básicos, sendo eles: “as finalidades da escola, a 

estrutura organizacional, o currículo, o tempo escolar, o processo de decisão, as relações de 

trabalho e a avaliação” (VEIGA, 2008, p. 22). 

Fonte: Silva, 2014. 

Após análise no que se refere à estrutura do projeto político pedagógico da escola A, 

foi constatado que não contém todos os elementos estruturais essenciais de acordo com nosso 

referencial teórico, e apesar de a escola apresentar alguns elementos claros no interior do 

documento outros estão descritos de forma implícita ou não são apresentados. O projeto 

político pedagógico da escola A é de 2008, portanto, não está atualizado e faltam páginas que 

constam no sumário. 

Em relação ao primeiro elemento que diz respeito as finalidades da escola relacionadas 

as ações educativas que pretendem definir quais fins a serem alcançados, as normas, a 

finalidade cultural, política, social, profissional e humanístico (VEIGA, 2008), a escola A 

apresenta este elemento na justificativa. 

O segundo elemento, que diz respeito à estrutura organizacional não conta no sumário, 

nem tampouco dentro do documento. No que se refere ao currículo não há um tópico na 

estrutura do PPP, e apesar de estar descrito na metodologia que a escola adota bases 

sociointeracionista, não descreve com clareza como é adotado o currículo na escola. Uma vez 

que, “currículo é uma construção social do conhecimento, pressupondo a sistematização dos 

meios para que esta construção se efetive, a transmissão dos conhecimentos historicamente 

produzidos e as formas de assimilá-los” (VEIGA, 2008, p. 26).  

O quarto e o quinto elemento, respectivamente, tempo escolar e processo de decisão 

não estão presentes na estrutura e não estão descritos dentro do PPP. O sexto elemento, 

relações de trabalho, apesar de constar na estrutura como recursos humanos dentro do PPP, é 

citado os nomes dos profissionais, suas funções e sucintamente algumas ações que devem ser 

tomadas pelo coordenador e professores. O sétimo elemento, avaliação, está descrito no PPP. 

No que se refere ao papel da escola descrito na justificativa, o PPP da escola A o 

apresenta da seguinte forma: 
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Quadro 2  

ESCOLA A CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Oportunizar o desenvolvimento intelectual, 

cultural e efetivo do educando, por meio de 

atividades coordenadas, reflexivas e 

socioculturais, preparando-o para ser um 

cidadão atuante na sociedade que está 

inserida [...] Proporcionar o educando a 

capacidade de analisar, interpretar e 

transformar a realidade, utilizando recursos 

científicos e tecnológicos fundamentais à sua 

formação moral e intelectual e coletivo. 

Fonte: Silva, 2014. 

Conceito da concepção do papel da escola de acordo com o referencial teórico: 

Quadro básico 2 

REFERENCIAL TEÓRICO CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Transmitir e/ou socializar o saber 

sistematizado, elaborado, que possibilite aos 

estudantes a apropriação de uma cultura 

erudita, pautada em um ensino científico. 

Fonte: Silva, 2014. 

Após ser analisado o conceito do papel da escola apresentado no PPP da escola A, 

localizado na Justificativa, e comparado com o referencial teórico, constatamos que não há 

relação entre eles, assim compreendemos que: 

(II) A escola A não apresenta um conceito claro do papel da escola, percebe-se que 

ainda não o compreende, dessa forma, fica impossibilitado de formar o sujeito para a 

cidadania e para o trabalho.    

A descrição do papel da escola no projeto político pedagógico diz que é de 

“oportunizar o desenvolvimento intelectual, cultural e efetivo do educando, por meio de 

atividades coordenadas, reflexivas e socioculturais, preparando-o para ser um cidadão atuante 

na sociedade que está inserida [...] Proporcionar o educando a capacidade de analisar, 
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interpretar e transformar a realidade, utilizando recursos científicos e tecnológicos 

fundamentais à sua formação moral e intelectual e coletivo”.  

Entendemos que o sujeito para se tornar um cidadão atuante na sociedade é necessário 

que o mesmo tenha acesso aos saberes sistematizados, cabendo a escola o papel de 

transmissão da cultura letrada, do saber científico. Assim como na formação do sujeito para a 

cidadania e trabalho.  

Para tanto, é necessário que as propostas curriculares estejam alinhadas as reais 

necessidades do sujeito, que segundo o referencial teórico deste presente trabalho é o de 

oportunizar ao sujeito a aquisição do saber científico, para que através da educação o mesmo 

possa superar e acender- se socialmente através do trabalho.  

Compreendemos ainda, que, as práticas socioculturais são de extrema importância 

para a sociedade, porém, é o saber científico, a apropriação da cultura erudita, que deve ser 

priorizada, garantindo assim uma aprendizagem significativa que produza efeito na vida do 

educando “e promova mudanças qualitativas no seu desenvolvimento cognitivo, afetivo e 

moral e, ao mesmo tempo, articule os conceitos científicos aos conceitos que trazem do meio 

local e da vida cotidiana, da comunicação globalizada” (LIBÂNEO, 2019, p. 17). 

Assim sendo, após comparação com nosso referencial teórico, compreendemos que a 

escola A não compreende em sua totalidade qual seu papel na formação do sujeito. 

 

4.2 PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA B 

 

Pertence à escola da Rede Pública Municipal da cidade de Riachão das Neves-BA, 

localizada na Av. João Muniz de Souza s/n°, centro. A instituição atende as etapas da 

educação básica referente apenas à Educação Infantil e ao Ensino Fundamental I, nos turno 

matutino e vespertino. O Ensino Fundamental I atende do 1° ano ao 5° ano, com total de 302 

alunos, entre a Educação Infantil e Ensino Fundamental I. O quadro de funcionários é 

composto por: 1 diretora, 1 vice-diretora, 2 assistentes administrativos, 25 professores, 1 

coordenador pedagógico, 11 auxiliares operacional, 1 psicopedagoga, 1 guarda diurno. A 

maior parte dos alunos é da zona urbana, especificamente, residentes do Bairro São Francisco, 

e com número pequeno de alunos oriundos da zona rural. 

A estrutura do projeto político pedagógico da escola B apresenta-se dessa forma: 
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Quadro 3 

ESTRUTURA DO PPP DA ESCOLA B 

 Introdução; 

 Histórico da Escola; 

 Finalidades da Escola; 

 Missão; 

 Visão; 

 Objetivo Geral; 

 Objetivos Específicos;  

 Metas;  

 Estrutura Organizacional; 

 Tempo Escolar; 

 Estrutura Administrativa; 

 Recursos Humanos e Formação; 

 Quadro de criança/aluno; 

 Espaço escolar; 

 Estrutura de recursos; 

 Estrutura física;  

 Estrutura financeira; 

 Estrutura pedagógica; 

 Currículo;  

 Processo de Decisão; 

 Avaliação; 

 Considerações Finais; 

 Referências Bibliográficas.  

Fonte: Silva, 2014. 

Estrutura do PPP de acordo com o referencial teórico: 

 

Quadro básico 1 

REFERENCIAL TEÓRICO 

É necessário que a construção e estrutura do projeto político pedagógico componham-se 

rigorosamente de no mínimo sete elementos básicos, sendo eles: “as finalidades da escola, a 
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estrutura organizacional, o currículo, o tempo escolar, o processo de decisão, as relações de 

trabalho e a avaliação” (VEIGA, 2008, p. 22). 

Fonte: Silva, 2014. 

Na estrutura do projeto político pedagógico da escola B, apesar de não apontar todos 

os elementos no sumário, dentro do documento contém todos os elementos estruturais 

fundamentais de acordo com o nosso referencial teórico, mesmo que alguns elementos sejam 

descritos de forma implícita.  

O primeiro elemento, finalidades da escola, encontra-se o tópico missão, que neste foi 

identificado o papel da escola. O segundo elemento, estrutura organizacional, presente na 

estrutura do PPP, descreve apenas as estruturas pedagógicas.  

O quarto e o quinto elemento, respectivamente, tempo escolar e processo de decisão 

estão presentes na estrutura, em relação ao tempo escolar, definiu somente os dias letivos. O 

sexto elemento, relações de trabalho está presente em diferentes tópicos apresentado dentro do 

PPP, referindo-se à valorização dos profissionais da escola, a função do coordenador 

pedagógico e sobre a equipe docente. O sétimo elemento, avaliação, também está inserida na 

estrutura do PPP.   

Sobre o papel da escola, o PPP da escola B aborda da seguinte forma:  

Quadro 4 

ESCOLA B CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Oportunizar ao aluno um espaço que visa 

garantir seu desenvolvimento integral, 

através da apropriação do saber de forma 

reflexiva e crítica, permitindo a compreensão 

do mundo e da realidade, exercendo sua 

cidadania.  

Fonte: Silva, 2014. 

Conceito da concepção do papel da escola de acordo com o referencial teórico: 

 

Quadro básico 2 

REFERENCIAL TEÓRICO CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Transmitir e/ou socializar o saber 

sistematizado, elaborado, que possibilite aos 
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estudantes a apropriação de uma cultura 

erudita, pautada em um ensino científico. 

Fonte: Silva, 2014. 

Em relação ao papel da escola apresentado no PPP da escola B, foi localizado no 

tópico missão, logo após o elemento finalidades da escola. Ao comparar com referencial 

teórico, analisamos que há uma relação implícita, assim, compreendemos que: 

(IV) A descrição do papel da escola B no PPP está de forma implícita, desta maneira, 

procuramos interpretar e compreender as características relacionadas ao referencial teórico. 

Dentre as finalidades da escola apresentado no PPP, há a citação “apropriação do 

saber”, compreendemos que o sentido dessa palavra é o de se apropriar e/ou tomar posse do 

saber, sendo assim, se a apropriação do saber se refere ao saber sistematizado, 

concomitantemente, a escola compreende a importância da socialização do saber 

sistematizado, por compreendermos que 

 

sem se apropriarem dos conteúdos escolares que possibilitam o fortalecimento das 

capacidades intelectuais, as crianças e jovens não terão assegurado o seu direito a se 

desenvolverem, a formarem novas capacidades de pensamento, a estabelecerem 

relações entre os conceitos científicos trabalhados pela escola e os conceitos 

cotidianos vividos na esfera local, do comunitário, do global, do planetário 

(LIBÂNEO, 2019, p. 16). 

 

Neste sentido, mesmo não tendo relação direta e de forma explicita, compreendemos 

que ao priorizar a apropriação do saber, a escola B entende a importância da socialização do 

saber sistematizado para que o sujeito através dessa apropriação supere seus desafios frente às 

limitações, devido às desigualdades impostas à sociedade ao longo dos anos. 

Porém, ressaltamos que mesmo apresentando de forma implícita o papel da escola, 

compreendemos que, faz-se necessário o mesmo ser apresentado com clareza no projeto 

político pedagógico. A escola precisa compreender em sua totalidade a sua função principal, 

que é de transmitir e oportunizar ao educando a assimilação do saber sistematizado.  

 

4.3 PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA C 

 

A escola C, localizada na Praça Santana s/nº, centro, pertence à Rede Pública 

Municipal de Riachão das Neves-BA. Foi inaugurada em 18/05/1989. A escola atende aos 

níveis de Educação Infantil, Ensino Fundamental I e Educação Especial, as turmas do 1º ano 

ao 5º ano, nos turno matutino e vespertino. Em 2014, a escola passa a receber a sala de 
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recursos de Atendimento Educacional Especializado (AEE). A escola conta com 200 alunos, a 

mesma serve a população do centro, periferia e zona rural. O Recursos Humanos são 

compostos por: 1 diretora, 1 vice-diretora, 1 secretária, 11 professores, 2 coordenadores, 2 

guardas e 9 auxiliares operacionais.  

A estrutura do PPP da escola C é composta por: 

Quadro 5 

ESTRUTURA DO PPP DA ESCOLA C 

 Identificação; 

 Introdução; 

 Contexto e Histórico da Escola; 

 Finalidades da Escola; 

 Missão; 

 Objetivos Gerais; 

 Objetivos Específicos;  

 Metas;  

 Estrutura Organizacional; 

 Estrutura administrativa; 

 Estrutura física; 

 Estrutura financeira; 

 Estrutura pedagógica; 

 Programas; 

 Currículo; 

 Tempo Escolar; 

 Processo de Decisão; 

 Relação de Trabalho;  

 Avaliação; 

 Considerações Finais; 

 Referências Bibliográficas.  

Fonte: Silva, 2014. 

Estrutura do PPP de acordo com o referencial teórico: 
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Quadro básico 1 

REFERENCIAL TEÓRICO 

É necessário que a construção e estrutura do projeto político pedagógico componham-se 

rigorosamente de no mínimo sete elementos básicos, sendo eles: “as finalidades da escola, a 

estrutura organizacional, o currículo, o tempo escolar, o processo de decisão, as relações de 

trabalho e a avaliação” (VEIGA, 2008, p. 22). 

Fonte: Silva, 2014. 

Com relação à análise da estrutura do projeto político pedagógico da escola C, 

apresentaram-se todos os elementos básicos, inseridos tanto na estrutura como dentro do PPP. 

O primeiro elemento, finalidades da escola, foi constatado, especificamente, nos objetivos 

gerais e específicos, no mesmo foi identificado o papel da escola. O segundo elemento, 

estrutura organizacional, está bem esclarecido, descrevendo sobre a estrutura administrativa, 

recursos, física, financeira e pedagógica. 

O currículo, sendo, o terceiro elemento, na inclusão da dimensão artístico-cultural, a 

garantir o desenvolvimento de todas as áreas do conhecimento. O tempo escolar, o quarto 

elemento, é destacado somente os dias letivos da semana, com a proposta das atividades 

pedagógicas e relatando como é a rotina de cada dia.  

O quinto elemento, processo de decisão, é abordado que ocorre com a participação de 

todos nas determinações da escola. Conta com o conselho de classe, conselho escolar e o 

caixa escolar. De acordo com o referencial teórico, o processo de decisão “é orientado por 

procedimentos formalizados, prevalecendo às relações hierárquicas de mando e submissão, de 

poder autoritário e centralizado” (VEIGA, 2008, p. 30), assim, fica esclarecido com o que diz 

no referencial teórico.  

O sexto elemento, as relações de trabalho, relata sobre a participação de todos, sendo 

esta coletiva, em buscar a responsabilidade para alcançar os objetivos, de maneira consensual 

e democrática. O sétimo elemento, a avaliação, encontra-se presente, aborda que a mesma é 

feita pelo professor logo no início do trabalho, durante a realização de todas as atividades. 

Ainda, salienta que a avaliação da escola é realizada também de acordo com a lei de diretrizes 

e bases da educação e o regimento escolar unificado do município.  

Assim, compreendemos que todos os elementos básicos foram encontrados e 

abordados na estrutura do PPP.  

Sobre o conceito do papel da escola no projeto político pedagógico da escola C, é 

apresentado da seguinte maneira: 
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Quadro 6 

ESCOLA C CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Possibilitar aos alunos o domínio de 

instrumentos básicos da cultura letrada, que 

lhes permitam melhor compreender e atuar 

no mundo em que vivem. 

Fonte: Silva, 2014. 

Conceito da concepção do papel da escola de acordo com o referencial teórico: 

Quadro básico 2 

REFERENCIAL TEÓRICO CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Transmitir e/ou socializar o saber 

sistematizado, elaborado, que possibilite aos 

estudantes a apropriação de uma cultura 

erudita, pautada em um ensino científico. 

Fonte: Silva, 2014. 

Ao analisarmos o conceito do papel da escola no PPP da escola C, encontrado, 

especificamente, no elemento finalidades da escola e nos objetivos gerais, em comparação ao 

referencial teórico do quadro básico 2, compreendemos que há compreensão do que seja o 

papel da escola, assim sendo:  

(III) O conceito do papel da escola descrito no PPP da escola C, entende o papel da 

escola quanto à formação dos indivíduos ao reconhecer a importância da cultura, expressa nos 

seguintes termos “possibilitar aos alunos o domínio de instrumentos básicos da cultura 

letrada, que permite melhor compreender e atuar no mundo em que vive”, ou seja, através da 

cultura letrada o aluno estará preparado para atuar e se desenvolver na sociedade. Assim, 

podemos reiterar que a escola C entende o seu papel quanto à formação dos indivíduos. 

Posto que através da cultura letrada a escola desenvolve seu trabalho voltado para o 

conhecimento sistematizado, científico, o conhecimento escolar, Saviani (2013, p. 66) é claro 

ao abordar que “a escola tem o papel de possibilitar o acesso das novas gerações ao mundo do 

saber sistematizado, do saber metódico, científico. Ela necessita organizar processos, 

descobrir formas adequadas a essa finalidade”.  Desta forma, reconhecer que para aprender a 

ler, escrever e aprender cálculos é necessário admitir a escola como única ou a mais 

capacitada instituição capaz de transmitir esses saberes.  
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Assim sendo, compreendemos que o PPP da escola C apresenta com clareza o papel 

da escola a partir dessas possibilidades de viabilizar o acesso à cultura letrada para formação e 

atuação dos sujeitos na sociedade, compreendendo o seu papel social e sua importância. 

E nessa perspectiva, compreendemos que vale ressalta ainda, que uma das 

competências gerais da Educação Básica descrita na Base Nacional Comum Curricular é a de 

“valorizar e utilizar conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 

cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva” (BRASIL, 2017, p. 9). 

 

4.4 PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA D 

 

Diz respeito a uma escola que pertence à Rede Municipal Pública da cidade de 

Riachão das Neves-BA, situada na Rua Quintino Carvalho da Cunha s/nº, centro. Foi fundada 

em 1982, como uma instituição de ensino e de aprendizagem. A escola tem uma área total de 

600 metros quadrados, e em construção uma área de 200m. Oferta os níveis de Ensino 

Fundamental I do 1º ano ao 5º ano, no período matutino e vespertino, e Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), no período noturno, com total de 174 alunos. Conta com uma equipe de 1 

diretor, 1 vice-diretor, 1 coordenador, 15 professores e 9 auxiliares operacionais.  

A estrutura do PPP da escola D é definida da seguinte forma: 

Quadro 7 

ESTRUTURA DO PPP DA ESCOLA D 

 Identificação; 

 Apresentação; 

 Introdução; 

 Histórico; 

 Finalidades da Escola; 

 Objetivo Geral; 

 Objetivos Específicos;  

 Missão; 

 Estrutura Organizacional; 

 Relação dos Funcionários; 

 Currículo; 

 Tempo Escolar; 
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 Processo de Decisão; 

 Regimento Interno;  

 Relações de Trabalho; 

 Avaliação; 

 Considerações Finais; 

 Referências Bibliográficas.  

Fonte: Silva, 2014. 

Estrutura do PPP de acordo com o referencial teórico: 

Quadro básico 1 

REFERENCIAL TEÓRICO 

É necessário que a construção e estrutura do projeto político pedagógico componham-se 

rigorosamente de no mínimo sete elementos básicos, sendo eles: “as finalidades da escola, a 

estrutura organizacional, o currículo, o tempo escolar, o processo de decisão, as relações de 

trabalho e a avaliação” (VEIGA, 2008, p. 22). 

Fonte: Silva, 2014. 

No que se refere à estrutura do PPP da escola D, após análise, encontramos todos os 

elementos básicos e suas definições. O primeiro elemento, as finalidades da escola, apresenta 

aspectos sobre a cultura, o social, política, humana, filosófica e científica.  

Em seguida, o segundo elemento a estrutura organizacional aborda as estruturas de 

recursos, física, financeira e pedagógica. Assim, a estrutura organizacional do presente PPP 

encontra em concordância com o nosso referencial teórico em que “dispõe de dois tipos 

básicos de estruturas: administrativas e pedagógicas” (VEIGA, 2008, p. 25). 

O terceiro elemento, currículo, está presente, e dentro do tópico apresenta objetivos 

gerais e específicos, metodologia, estratégias de ações efetivas, avaliação e plano de gestão. O 

tempo escolar, quarto elemento, apresenta as horas de aula em um dia e as datas 

comemorativas durante o ano.  Destacando que a escola elabora um cronograma de atividades 

a serem desenvolvidas no transcorrer do ano letivo, baseando nas datas comemorativas.  

Processo de decisão, o quinto elemento, aponta sobre o regimento interno da escola, 

para as providências de poder autoritário. As relações de trabalho, sexto elemento, está 

presente e descreve a convivência entre os funcionários.  

O sétimo elemento, a avaliação, está descrito que acontece de forma contínua, levando 

em conta a participação do aluno durante todo o ano letivo.  
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Sobre o conceito do papel da escola no projeto político pedagógico da escola D, 

extraímos o seguinte:  

Quadro 8 

ESCOLA D CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Promover, ao aluno, acesso ao conhecimento 

sistematizado e, a partir deste, a produção de 

novos conhecimentos. Preocupar-se com a 

formação de um homem consciente e 

participativo na sociedade em que está 

inserido.  

Fonte: Silva, 2014. 

Conceito da concepção do papel da escola de acordo com o referencial teórico: 

Quadro básico 2 

REFERENCIAL TEÓRICO CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Transmitir e/ou socializar o saber 

sistematizado, elaborado, que possibilite aos 

estudantes a apropriação de uma cultura 

erudita, pautada em um ensino científico. 

Fonte: Silva, 2014. 

Referindo-se ao conceito do papel da escola no PPP da escola D, encontramos o 

mesmo no tópico estrutura pedagógica (função social da escola), e comparando com o 

referencial teórico do quadro básico 2, compreendemos que a escola D não tem compreendido 

o seu papel, assim:  

(II) Entendemos que a escola D não compreende o seu papel com clareza, ao descrevê-

lo “promover ao aluno o acesso ao conhecimento sistematizado e a produção de novos 

conhecimentos”. Dessa forma, podemos concluir que a escola pesquisada não tem um 

conceito claro do papel da escola, que é o de formar indivíduos a partir do conhecimento 

sistematizado e elaborado.  

É importante compreender que o papel que a escola deve desempenhar é o de 

promover a cultura letrada, para que os alunos obtenham conhecimentos sistematizados, 

passando do saber natural para a cultura erudita, o saber científico. “Educar, ensinar, é colocar 

alguém em presença de certos elementos da cultura a fim de que ele, deles se nutra, que ele os 
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incorpore à sua substância, que ele construa sua identidade intelectual e pessoal em função 

deles” (FORQUIN, 1993, p. 168).  

Assim, estará capacitando e desenvolvendo a formação dos alunos para o caminho de 

novas oportunidades, garantido um ensino de qualidade que estimule o pensamento crítico e 

reflexivo, preparando o sujeito para a cidadania e trabalho. 

No entanto, é preciso destacar que “a produção de novos conhecimentos”, ideia trazida 

dentro do conceito encontrado no PPP da escola D, difere de competências da educação 

básica, uma vez que a produção de novos conhecimentos é função das instituições superiores 

de ensino. De acordo com a LDB (2017, p. 20) no 

 

Art. 52. As universidades são instituições pluridisciplinares de formação dos 

quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão e de domínio e 

cultivo do saber humano, que se caracterizam por; 

I – Produção intelectual institucionalizada mediante o estudo sistemático dos temas 

e problemas mais relevantes, tanto do ponto de vista científico e cultural, quanto 

regional e nacional. 

 

Em síntese, a produção e divulgação de conhecimentos científicos são os pilares da 

educação superior, o papel da escola é o de garantir a transmissão e assimilação do saber 

sistematizado, ou seja, a transmissão do saber científico, preparando o educando para ingresso 

aos estudos posteriores. 

Sendo assim, a escola D não tem um conceito claro do papel da escola, visto que o seu 

papel é de formar o sujeito para a cidadania e para o trabalho, a produção de novos 

conhecimentos é papel das universidades.   

 

4.5 PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA E 

 

Escola E, é uma escola da zona urbana, localizada à Rua Casimiro de Abreu, nº 101, 

no Bairro Santa Luzia, na cidade de Barreiras-BA. Essa Unidade de Ensino surgiu no ano de 

1997, devido à necessidade de uma escola no Bairro Santa Luzia. A instituição atende 

estudantes do ciclo de alfabetização, do 1º ao 5º ano, do Ensino Fundamental I. No ano letivo 

de 2020, a escola matriculou 319 alunos em turmas de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental I, 

nos turno matutino e vespertino, com faixa etária entre 7 (sete) e 14 (quatorze) anos. A 

maioria dos alunos matriculados nessa instituição advém de famílias de pouca escolaridade e 

baixa renda. O quadro de funcionários da escola é composto por: 1 diretora, 1 vice-diretora, 1 

secretária, 1 coordenadora pedagógica, 1 professora de (AEE), 18 professores, 11 auxiliares 

operacionais, 2 vigilantes.  
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A estrutura do PPP da escola E, encontra-se da seguinte forma: 

Quadro 11 

ESTRUTURA DO PPP DA ESCOLA E 

 Caracterização da Escola; 

 Órgão Colegiado; 

 Objetivos; 

 Objetivos Específicos; 

 Princípios que regem a gestão; 

 Proposta Pedagógica; 

 Organização do trabalho pedagógico da escola;  

 Plano anual de trabalho; 

 Acompanhamento e Avaliação do PPP; 

 Projetos específicos; 

 Projetos interdisciplinares da parte diversificada; 

 Eventos; 

 Considerações Finais; 

 Referências; 

 Anexos.   

Fonte: Silva, 2014. 

Estrutura do PPP de acordo com o referencial teórico: 

Quadro básico 1 

REFERENCIAL TEÓRICO 

É necessário que a construção e estrutura do projeto político pedagógico componham-se 

rigorosamente de no mínimo sete elementos básicos, sendo eles: “as finalidades da escola, a 

estrutura organizacional, o currículo, o tempo escolar, o processo de decisão, as relações de 

trabalho e a avaliação” (VEIGA, 2008, p. 22). 

Fonte: Silva, 2014. 

Referente à estrutura do projeto político pedagógico da escola E, foram encontrados 

todos os elementos, alguns apresentados de forma implícita, mas presente no decorrer do 

documento. O primeiro elemento, finalidades da escola, está presente, mais especificamente, 

nos tópicos objetivos gerais, específicos e princípios que regem a gestão. Já a estrutura 

organizacional está descrita na caracterização da escola. 
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 O currículo é apresentado no tópico material e ao longo do PPP. Não há um tópico 

que fala exclusivamente de currículo. Apresenta projetos de leitura que a escola trabalha e 

descreve também a importância de adequações curriculares para os alunos com deficiências e 

transtornos globais.  

No que se refere ao tempo escolar, ele é apresentado em recursos, enquanto o processo 

de decisão está presente nas metas. As relações de trabalho também se encontra em recursos. 

O último elemento, que diz respeito à avaliação, é citado no plano de avaliação. 

Assim, concluímos que a escola E, compreende quais são os elementos essenciais para 

a construção do PPP, bem como a estrutura do trabalho pedagógico. 

O conceito do papel da escola presente no projeto político pedagógico da escola E 

localizado no tópico objetivo está descrito da seguinte maneira:    

Quadro 12 

ESCOLA E CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA 

O papel formal da escola é o de ser a 

principal responsável pela organização, 

sistematização e desenvolvimento das 

capacidades científicas, éticas e tecnológicas 

de uma nação. 

Fonte: Silva, 2014. 

Conceito da concepção do papel da escola de acordo com o referencial teórico: 

Quadro básico 2 

REFERENCIAL TEÓRICO CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Transmitir e/ou socializar o saber 

sistematizado, elaborado, que possibilite aos 

estudantes a apropriação de uma cultura 

erudita, pautada em um ensino científico. 

Fonte: Silva, 2014. 

No que se refere à concepção do papel da escola E, encontrado no tópico objetivo, 

compreendemos que não há relação com o referencial teórico, e que: 

(II) A escola E não apresenta um conceito claro do papel da escola, percebe-se que 

ainda não o compreende, dessa forma, consequentemente fica impossibilitada de formar o 

sujeito para a cidadania e para o trabalho. 
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A instituição ao descrever que “o papel formal da escola é o de ser a principal 

responsável pela organização, sistematização e desenvolvimento das capacidades científicas, 

éticas e tecnológicas de uma nação”, confunde o papel da escola com o papel da universidade, 

enquanto que esta é responsável pela produção científica, aquela, por condições que lhe são 

inerentes, é responsável pela socialização do saber sistematizado.  

É atribuição das universidades a organização e desenvolvimento das capacidades 

científicas e tecnológicas. Portanto, o papel que a escola deve desempenhar é o de transmitir 

os conhecimentos sistematizados através da atribuição do professor. 

E nesta perspectiva, Tardif (2014) fala sobre importância de saber ensinar, e que toda 

ciência, toda aprendizagem que o professor adquire no decorrer da formação superior, 

experiencial e continuada, precisa ser transformada em saber a ensinar, este é o papel do 

professor enquanto transmissor de conhecimento científico. “Em suma, o “saber ensinar”, do 

ponto de vista de seus fundamentos na ação, remete a uma pluralidade de saberes” (TARDIF, 

2014, p. 210).  

Desta maneira, ressaltamos que a escola E não compreende o seu papel e a 

importância do mesmo para o desenvolvimento e aprendizagem do sujeito.  

 

4.6 PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA F 

 

Refere-se a uma escola da Rede Municipal Pública da cidade de Barreiras-BA, 

localizada na Av. Jardim da Saudade s/nº, Bairro Vila Nova, inaugurada em 1991. A escola 

atende ao Ensino Fundamental I, do 1º ao 5º ano, nos turno matutino e vespertino. Os alunos 

possuem uma faixa etária entre 6 (seis) a 15 (quinze) anos de idade, a maioria reside próximo 

à escola e em outros bairros circunvizinhos. Quanto à equipe escolar, possui 1 diretora, 1 

vice-diretora, 1 assistente administrativo, 1 secretária, 10 professores, 1 professora de AEE e 

10 auxiliares operacionais.  

A estrutura do PPP da escola F está organizada assim:  

Quadro 13 

ESTRUTURA DO PPP DA ESCOLA F 

 Caracterização; 

 História; 

 Economia; 

 Recursos; 



50 

 

 

  

 Órgãos Colegiados; 

 Conselho Escolar; 

 APM – Associação de Pais e Mestres; 

 Objetivos; 

 Da Educação; 

 Da Escola; 

  Princípios que regem a gestão; 

 Proposta Pedagógica; 

 Estrutura Administrativa; 

 Estrutura Física; 

 Plano de atendimento educacional especializado – AEE; 

 Avaliações da aprendizagem; 

 Metas; 

 Processo de mensuração; 

 Projetos interdisciplinares; 

 Proposta Curricular (habilidades/objetos de conhecimentos); 

 Regimento; 

 Plano anual de trabalho; 

 Plano administrativo; 

 Plano de coordenação; 

 Metas do Plano; 

 Avaliação do Plano; 

 Agenda Escolar; 

 Normas de convivência; 

 Lista de materiais (tombamento); 

 Referências Bibliográficas; 

 Anexos.  

Fonte: Silva, 2014. 

A estrutura do PPP conforme ao referencial teórico: 
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Quadro básico 1 

REFERENCIAL TEÓRICO 

É necessário que a construção e estrutura do projeto político pedagógico componham-se 

rigorosamente de no mínimo sete elementos básicos, sendo eles: “as finalidades da escola, a 

estrutura organizacional, o currículo, o tempo escolar, o processo de decisão, as relações de 

trabalho e a avaliação” (VEIGA, 2008, p. 22). 

Fonte: Silva, 2014. 

Em relação à estrutura do projeto político pedagógico da escola F, constatamos que os 

sete elementos básicos estão presentes, porém, estão descritos em outras titulações e tópicos, 

assim, o primeiro elemento, finalidades da escola, encontra-se nos órgãos colegiados e 

objetivos da escola. A estrutura organizacional, presente na proposta pedagógica, 

especificando a estrutura administrativa e estrutura física.  

O currículo, sendo o terceiro elemento, é apresentado de forma implícita na proposta 

curricular (habilidades/objetivos de conhecimentos). O tempo escolar, presente no tópico 

agenda escolar, que define apenas as datas comemorativas e eventos na escola, e em outro 

tópico (corpo docente) encontra-se o quadro dos horários de aula. O processo de decisão, o 

quinto elemento, encontra-se nos órgãos colegiados e princípios que regem a gestão. As 

relações de trabalho ficam presente nos recursos humanos e também nos princípios que regem 

a gestão. O último elemento, a avaliação, encontra-se no tópico avaliações da aprendizagem.  

E sobre o conceito do papel da escola descrito no PPP da escola F, está da seguinte 

forma: 

Quadro 14 

ESCOLA F CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Desenvolver a capacidade de aprender, tendo 

como meios básicos o pleno domínio da 

leitura, escrita, do cálculo e, a formação de 

atitudes e valores.  

Fonte: Silva, 2014. 

E o papel da escola conforme o referencial teórico: 
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Quadro básico 2 

REFERENCIAL TEÓRICO CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Transmitir e/ou socializar o saber 

sistematizado, elaborado, que possibilite aos 

estudantes a apropriação de uma cultura 

erudita, pautada em um ensino científico. 

Fonte: Silva, 2014. 

Após análise do conceito do papel da escola, apresentado no PPP da escola F, 

localizado no tópico objetivos, e apresentado no quadro 12, certificamos que a escola F está 

de acordo com o referencial teórico, assim, podemos inferir que:  

(III) O papel da escola F está em consonância no que se refere ao conceito do papel da 

escola apresentado no referencial teórico, ao descrever que o seu papel é “desenvolver a 

capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita, do 

cálculo e, a formação de atitudes e valores”.  

Nesse sentido, a escola F compreende a importância da transmissão do saber 

sistematizado para o desenvolvimento da aprendizagem do aluno, apresentando os 

instrumentos essências para que aconteça a formação significativa dos indivíduos. E neste 

sentido, Saviani (2013, p. 14) diz que 

 

o saber sistematizado, a cultura erudita, é uma cultura letrada. Daí que a primeira 

exigência para o acesso a esse tipo de saber seja aprender a ler e escrever. Além 

disso, é preciso conhecer também a linguagem dos números, a linguagem da 

natureza e a linguagem da sociedade. “Está aí o conteúdo fundamental da escola 

elementar: ler, escrever, contar, os rudimentos das ciências naturais e das ciências 

sociais (história e geografia). 

 

É através da cultura letrada que o sujeito se apropria de conhecimentos essenciais para 

a formação de acordo com o que a sociedade e o mundo do trabalho vão requerer desse futuro 

profissional, sendo imprescindível que a escola compreenda seu papel e a importância do 

mesmo no processo de aprendizagem da vida do educando.  

Sabemos que a transmissão do saber sistematizado contribui para a formação solida e 

significativa do educando, dado que, “com efeito, ciência é exatamente o saber metódico, 

sistematizado” (SAVIANI, 1984, p. 2), capaz de tornar o sujeito apto à refletir sobre si, sua 

comunidade e a sociedade em geral.  

É através desse saber que o mesmo se apropria da cultura erudita, mesmo pertencendo 

as culturas menos favorecidas. O papel da escola é justamente oferecer o que o sujeito não 
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consegue alcançar com suas próprias habilidades ou não teve acesso de forma habitual, 

necessitando da transmissão desses saberes através dos profissionais capacitados para este 

fim, para que os mesmos possam assimilar os conhecimentos necessários para seu 

desenvolvimento intelectual e social. 

Portanto, concluímos que a escola F compreende seu papel e a importância do mesmo 

para o pleno desenvolvimento do sujeito. 

 

4.7 PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA G 

 

A escola G também é da Rede Pública Municipal da cidade de Barreiras-BA, situada 

na Rua Prudente de Morais, nº 301, Bairro Santa Luzia. É uma escola nova que foi inaugurada 

em 20/01/2001. Atualmente, a escola oferta o Ensino Fundamental I do 1º ao 5º ano no turno 

diurno, atendendo mais de 500 (quinhentos) alunos, e EJA no turno noturno, atendendo cerca 

de 200 (duzentos) alunos. A equipe de Recursos Humanos conta com 1 diretor, 1 vice diretor, 

5 coordenadores pedagógicos, 6 funcionários administrativos, 25 auxiliares e 35 professores.  

A estrutura do PPP da escola G encontra-se da seguinte forma:  

Quadro 15 

ESTRUTURA DO PPP DA ESCOLA G 

 Caracterização; 

 Histórico da Escola; 

 Economia; 

 Recursos; 

 Órgãos Colegiados; 

 Colegiado Escolar; 

 Conselho Escolar; 

 Objetivos; 

 Da Educação; 

 Da Escola; 

  Princípios que regem a gestão; 

 Proposta Pedagógica; 

 Estrutura Administrativa; 

 Estrutura Física; 

 Plano de atendimento educacional especializado; 
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 Avaliação da aprendizagem; 

 Metas; 

 Processo de mensuração das metas; 

 Projetos interdisciplinares; 

 Proposta Curricular (habilidades/objetos de conhecimento); 

 Regimento comum da rede municipal de ensino; 

 Plano anual de trabalho; 

 Plano administrativo; 

 Plano de coordenação; 

 Metas do plano; 

 Avaliação do plano; 

 Agenda Escolar; 

 Normas de convivência; 

 Lista de materiais (tombamento); 

 Referências. 

Fonte: Silva, 2014. 

Estrutura do PPP conforme o referencial teórico: 

Quadro básico 1 

REFERENCIAL TEÓRICO 

É necessário que a construção e estrutura do projeto político pedagógico componham-se 

rigorosamente de no mínimo sete elementos básicos, sendo eles: “as finalidades da escola, a 

estrutura organizacional, o currículo, o tempo escolar, o processo de decisão, as relações de 

trabalho e a avaliação” (VEIGA, 2008, p. 22). 

Fonte: Silva, 2014. 

Na estrutura do PPP da escola G encontramos os sete elementos básicos, porém, todos 

estão descritos em outras titulações e tópicos, dessa forma, o primeiro elemento, finalidades 

da escola, está presente nos objetivos da escola. O segundo elemento, estrutura 

organizacional, encontra-se no tópico proposta pedagógica, apresentando a estrutura 

administrativo-pedagógica. O currículo, terceiro elemento, foi identificado na proposta 

curricular (habilidades/objetos de conhecimento). O tempo escolar, presente na agenda 

escolar, destacando as datas comemorativas, eventos da escola e os dias letivos. 

O quinto elemento, processo de decisão, está presente nos órgãos colegiados, descritos 

nos tópicos colegiado escolar e conselho de classe. As relações de trabalho apresentaram no 
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tópico princípios que regem a gestão. O sétimo e último elemento, avaliação, está presente na 

avaliação da aprendizagem.  

 Com relação ao conceito do papel da escola no PPP da escola G, está localizada no 

tópico objetivo, apresenta-se da seguinte forma: 

Quadro 16 

ESCOLA G CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

A escola tem como objetivo da educação, 

garantir aos estudantes o direito de aprender 

um conjunto fundamental de conhecimentos 

e habilidades comuns.  

Fonte: Silva, 2014. 

O conceito do papel da escola conforme o referencial teórico: 

Quadro básico 2 

REFERENCIAL TEÓRICO CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Transmitir e/ou socializar o saber 

sistematizado, elaborado, que possibilite aos 

estudantes a apropriação de uma cultura 

erudita, pautada em um ensino científico. 

Fonte: Silva, 2014. 

No que se refere ao papel da escola apresentado no PPP da escola G, no tópico 

objetivos, com relação ao referencial teórico, analisamos que há relação entre eles, assim 

compreendemos que:  

(III) Após analisar o papel da escola descrito no PPP da escola G, compreendemos que 

está de acordo com o referencial teórico, uma vez que ao descrever que “escola tem como 

objetivo da educação, garantir aos estudantes o direito de aprender um conjunto fundamental 

de conhecimentos e habilidades comuns”, está em consonância com o que pede a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que é de assegurar ao educando as aprendizagens 

essenciais. Concluímos dessa forma que a instituição entende o papel da escola quanto à 

formação dos indivíduos (BRASIL, 2017). 

Segundo Saviani (2013) é importante que a escola compreenda o que são atividades 

principais e secundarias, uma vez que, nem tudo que se ensina na escola são conteúdos 

essências, sendo necessário fazer esta distinção dos conteúdos a serem ensinados. Ou seja, 
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para Saviani (2016, p. 57) “currículo é o conjunto das atividades nucleares desenvolvidas 

pela escola” (grifo do autor). O que se passa disso é extracurricular e não pode ter a mesma 

importância ou o mesmo significado do que é curricular. 

O papel da escola é o da transmissão da cultura erudita “de possibilitar o acesso as 

novas gerações ao mundo do saber sistematizado, do saber metódico, cientifico” (SAVIANI, 

2013, p. 66). Assim como na formação do sujeito para a cidadania e trabalho na “preparação 

dos alunos para o mundo adulto e suas contradições” (LIBÂNEO, 2006, p. 39). Assim, 

compreendemos que cabe a escola o ensino voltado para aquisição de conhecimentos 

inerentes as habilidades essenciais. 

 É necessário que a escola garanta todos os meios necessários para que o sujeito, 

principalmente, para que aos pertencentes às classes menos favorecidas tenham acesso ao 

saber sistematizado, ao conhecimento científico e a cultura erudita, para que assim superem as 

realidades impostas e consigam através do trabalho acenderem-se social e economicamente. 

Dessa maneira, interpretamos que a escola G compreende com clareza o papel da 

escola em sua totalidade, sendo possível formar o sujeito para a cidadania e para o trabalho. 

 

4.8 PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA H 

 

Refere-se a uma escola da Rede Pública Municipal da cidade de Barreiras-BA, 

localizada na Avenida Castelo Branco, no Bairro Vila Nova, oferta o Ensino Fundamental I e 

Educação Especial, atende cerca de 264 alunos, distribuídos em turmas do 1º ao 5º ano, nos 

turnos matutino e vespertino.  

O prédio é alugado e possui péssimas condições em suas instalações. O público alvo 

são moradores do bairro e de bairros periféricos circunvizinhos da instituição que apresentam 

diversos problemas sociais como: desemprego, alcoolismo, drogas e gravidez na adolescência.  

O quadro de funcionário é composto por: 1 diretora, 1 vice-diretora, 1 coordenador 

pedagógico, 1 secretário escolar, 2 auxiliares de limpeza, 2 cozinheiras, 2 porteiros, 2 

vigilantes e 15 professores.   

A estrutura do PPP da escola H está apresentada da seguinte forma:  

Quadro 17 

ESTRUTURA DO PPP DA ESCOLA H 

 Caracterização; 

 Histórico da Escola; 
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 Economia; 

 Recursos; 

 Órgãos Colegiados; 

 Colegiado Escolar; 

 Conselho Escolar; 

 Objetivos; 

 Da Educação; 

 Da Escola; 

  Princípios que regem a gestão; 

 Proposta Pedagógica; 

 Estrutura Administrativa; 

 Estrutura Física; 

 Plano de atendimento educacional especializado; 

 Avaliação da aprendizagem; 

 Metas; 

 Processo de mensuração das metas; 

 Projetos interdisciplinares; 

 Proposta Curricular (habilidades/objetos de conhecimento); 

 Regimento comum da rede municipal de ensino; 

 Plano anual de trabalho; 

 Plano administrativo; 

 Plano de coordenação; 

 Metas do plano; 

 Avaliação do plano; 

 Agenda Escolar; 

 Normas de convivência; 

 Lista de materiais (tombamento); 

 Referências. 

Fonte: Silva, 2014. 

Estrutura do PPP conforme o referencial teórico: 

Quadro básico 1 

REFERENCIAL TEÓRICO 

É necessário que a construção e estrutura do projeto político pedagógico componham-se 
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rigorosamente de no mínimo sete elementos básicos, sendo eles: “as finalidades da escola, a 

estrutura organizacional, o currículo, o tempo escolar, o processo de decisão, as relações de 

trabalho e a avaliação” (VEIGA, 2008, p. 22). 

Fonte: Silva, 2014. 

Após análise do PPP da escola H no que concerne à sua estrutura organizacional e 

pedagógica, constatamos que o mesmo contém todos os elementos essenciais, exceto o tempo 

escolar. Conforme o referencial teórico, o PPP apresenta as finalidades da escola no tópico 

princípios que regem a gestão e gestão que rege a escola. O segundo elemento, estrutura 

organizacional, está descrito nos tópicos caracterização, estrutura física e estrutura 

administrativa. 

O terceiro elemento, currículo, é apresentado no tópico proposta curricular 

(habilidades/objetivos e conhecimentos), é reproduzido os conceitos de competências da 

BNCC e segue a proposta curricular da rede municipal. Em relação ao tempo escolar o 

mesmo não foi apresentado, é citado apenas as datas comemorativas. O processo de decisão é 

citado no tópico conselho escolar, o sexto elemento, relações de trabalho apresenta-se no 

tópico princípios que regem a gestão, e o último elemento, avaliação, é apresentado no tópico 

avaliação da aprendizagem dentro do PPP. 

O conceito do papel da escola presente no projeto político pedagógico da escola H está 

descrito do seguinte modo:  

Quadro 18 

ESCOLA H CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Cabe a escola também, definir as mudanças 

que julga necessária, fazer essa sociedade 

através das mãos do cidadão que irá formar, 

visto que o foco da escola é todo o fazer 

humano (histórico, científico, econômico, 

social e cultural) desta forma, o 

conhecimento (crítico, significativo, 

reflexivo e prático) é o mais eficiente 

instrumento do homem, sem o qual não é 

possível alcançar o êxito pessoal. 

Fonte: Silva, 2014. 

 



59 

 

 

  

O conceito do papel da escola conforme o referencial teórico: 

Quadro básico 2 

REFERENCIAL TEÓRICO CONCEITO 

 

PAPEL DA ESCOLA  

Transmitir e/ou socializar o saber 

sistematizado, elaborado, que possibilite aos 

estudantes a apropriação de uma cultura 

erudita, pautada em um ensino científico. 

Fonte: Silva, 2014. 

Após análise do papel da escola encontrado no tópico gestão que rege a escola, em 

comparação com o referencial teórico do quadro básico 2, compreendemos que a escola H, 

deixa de forma implícita o conceito do papel da escola, que é de formar o cidadão com base 

em conhecimentos científicos em uma perspectiva histórica, econômico, social e cultural.  

(IV) Concluímos que a escola H apresenta de forma implícita o papel da escola no 

PPP, no entanto, mesmo não estando explicito foi possível compreende-lo ainda que 

indiretamente a relação com o referencial teórico apresentado, quando afirma no quadro 16 

que o “foco da escola é todo o fazer humano, histórico, científico, econômico, social e 

cultural”, inferimos que o fazer humano abrange a reprodução dos conhecimentos. 

A instituição de ensino precisa estar ciente do seu papel que é a formação do sujeito, 

neste sentido, cabe a mesma ofertar um ensino de qualidade e que esteja apta a facilitar e 

contribuir com o educando no sentido do mesmo se apropriar da cultura erudita.  

Desta maneira, compreendemos que é imprescindível que a escola assegure 

mecanismos que promova as mudanças necessárias em direção ao desenvolvimento do 

sujeito, “[...] ao mesmo tempo articule os conceitos científicos aos conceitos que trazem do 

meio local e da vida cotidiana, da comunidade globalizada” (LIBÂNEO, 2019, p. 17).  

Concluímos que a escola H ao apresentar o papel da escola no PPP de forma implícita 

deixa margem para incompreensão, portanto, faz-se necessário apresentar o mesmo com 

clareza, sendo fundamental compreender o seu papel em sua totalidade e a importância da 

transmissão do saber sistematizado para a formação do sujeito para a cidadania e o trabalho.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estar ciente da relevância que a escola tem em relação ao desempenho do seu papel 

perante à sociedade é essencial, por compreendermos que a instituição escolar deve ser 

capacitada para este fim. É a escola que tem a capacidade de transmitir os conhecimentos 

científicos, elaborados, que auxiliam o educando na aquisição dos conhecimentos 

indispensáveis para a participação dos mesmos na sociedade e no mundo do trabalho. 

Em virtude disso, é de vital importância o papel do professor para a garantia da 

transmissão desses saberes sistematizados através dos saberes necessários à docência, assim 

como a compreensão do projeto político pedagógico, suas características e relevância para a 

educação, uma vez que é um documento que orienta todo o trabalho pedagógico da escola, de 

cunho, político e democrático, a ser elaborado através da comunidade escolar e profissionais 

da educação, em consonância com as leis que regem a educação no Brasil. Neste sentido, 

buscamos apresentar os principais elementos que devem ser apresentados nos PPPs, 

analisando a estrutura de cada um deles e, principalmente, o papel da escola neles contido. 

Como destacado, de acordo com o referencial teórico apresentado, compreendemos 

que cabe a escola propiciar a transmissão dos saberes elaborados, científicos, tendo o 

professor como o principal transmissor dessa cultura, da cultura erudita. Assim, buscamos 

relacionar o significado do papel da escola com a descrição do papel da escola descrito nos 

PPPs analisados, relacionado também a estrutura do PPP destas escolas com o que diz o 

referencial teórico a este respeito. 

Portanto, em relação ao estudo do referencial teórico e organização dos dados 

coletados, seguimos para a análise dos mesmos e com propósito de concluir a pesquisa 

apresentada. Sendo a primeira parte, a análise da estrutura dos Projetos Políticos Pedagógicos 

das escolas e em seguida o conceito do papel das escolas pesquisadas.  

Trata-se de 8 (oito) PPPs analisados, sendo 4 (quatro) da cidade de Riachão das 

Neves-BA e 4 (quatro) da cidade de Barreiras-BA.  

De acordo com as análises realizadas nos 8 (oito) PPPs, em relação à estrutura 

organizacional dos mesmos, constatamos que 

 Os projetos políticos pedagógicos das escolas B, C, D, E, F, e G apresentam a 

estrutura completa de acordo com o referencial teórico estudado; 
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 E as escolas A e H não apresentam a estrutura completa conforme o referencial 

teórico. Constatamos a falta de elementos essenciais que deveriam estar presentes nos 

PPPs.  

Percebemos que os resultados das análises referentes à estrutura dos PPPs, das 8 

escolas, 6 apresentam suas estruturas completas e compreendem como deve ser a elaboração 

da estrutura do PPP, e somente 2 escolas que não apresentam estruturas completas com os 

elementos essenciais que devem conter na estrutura do PPP. Porquanto, acentuamos que é 

indispensável que todos os elementos básicos estejam contidos no mesmo para compreensão e 

desenvolvimento do trabalho pedagógico.  

Notamos que ficou dividida a relação das estruturas completa dos PPPs das escolas, 

sendo B, C, e D de Riachão das Neves-BA, e E, F, G de Barreiras-BA. As outras duas escolas 

que apresentaram estruturas incompletas, foram: escola A de Riachão das Neves-BA e escola 

H de Barreiras-BA.  

Dessa forma, compreendemos diante do estudo realizado a importância dos elementos 

essenciais que devem conter na estrutura do projeto político pedagógico, sendo os sete 

elementos básicos. É fundamental e necessário que as escolas compreendam a relevância 

desses elementos serem apresentados na estrutura do PPP, e a influência deles no trabalho 

pedagógico, pois os elementos básicos norteiam o passo a passo do processo educativo, 

direcionando para todas as áreas da instituição escolar.  

Seguimos para o papel da escola, sendo este o principal objetivo do nosso estudo e 

pesquisa, assim, concluímos que 

 Os 8 projetos políticos pedagógicos das escolas analisadas identificam a concepção do 

papel da escola, porém, a maioria ainda não compreende a real função do papel da 

escola;  

 Dos 8 PPPs pesquisados, 3 (três) compreendem o papel da escola, que é a transmissão 

do conhecimento sistematizado, elaborado. As 3 escolas são: C de Riachão das Neves 

-BA, F e G de Barreiras-BA;  

 Conceito do papel da escola C: Possibilitar aos alunos o domínio de instrumentos 

básicos da cultura letrada, que lhes permitam melhor compreender e atuar no mundo 

em que vivem; 

 Conceito do papel da escola F: Desenvolver a capacidade de aprender, tendo como 

meios básicos o pleno domínio da leitura, escrita, do cálculo e, a formação de atitudes 

e valores; 
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 Conceito do papel da escola G: A escola tem como objetivo da educação, garantir aos 

estudantes o direito de aprender um conjunto fundamental de conhecimentos e 

habilidades comuns. 

Dessa forma, podemos concluir que essas 3 (três) escolas compreendem o real 

conceito do papel da escola, a transmissão do conhecimento sistematizado, elaborado, que 

possibilitará aos educandos o ensino e aprendizagem do currículo nuclear para sua formação, 

capacitando para a cidadania e o trabalho.  

Existem 5 (cinco) escolas que ainda não têm um conceito claro do seu papel ou o 

apresentaram de forma implícita, que são: A, B e D pertencentes à cidade de Riachão das 

Neves-BA e E e H pertencentes à cidade de Barreiras-BA. 

 Conceito do papel da escola A: Oportunizar o desenvolvimento intelectual, cultural e 

efetivo do educando, por meio de atividades coordenadas, reflexivas e socioculturais, 

preparando-o para ser um cidadão atuante na sociedade que está inserida [...] 

Proporcionar o educando a capacidade de analisar, interpretar e transformar a 

realidade, utilizando recursos científicos e tecnológicos fundamentais à sua formação 

moral e intelectual e coletivo; 

 Conceito do papel da escola B: Oportunizar ao aluno um espaço que visa garantir seu 

desenvolvimento integral, através da apropriação do saber de forma reflexiva e crítica, 

permitindo a compreensão do mundo e da realidade, exercendo sua cidadania; 

 Conceito do papel da escola D: Promover, ao aluno, acesso ao conhecimento 

sistematizado e, a partir deste, a produção de novos conhecimentos. Preocupar-se com 

a formação de um homem consciente e participativo na sociedade em que está 

inserido; 

 Conceito do papel da escola E: O papel formal da escola é o de ser a principal 

responsável pela organização, sistematização e desenvolvimento das capacidades 

científicas, éticas e tecnológicas de uma nação; 

 Conceito do papel da escola H: Cabe a escola também, definir as mudanças que julga 

necessária, fazer essa sociedade através das mãos do cidadão que irá formar, visto que 

o foco da escola é todo o fazer humano (histórico, científico, econômico, social e 

cultural) desta forma, o conhecimento (crítico, significativo, reflexivo e prático) é o 

mais eficiente instrumento do homem, sem o qual não é possível alcançar o êxito 

pessoal. 
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Concluímos que as 5 escolas citadas acima, ainda não têm um conceito claro do papel 

da escola, que é a transmissão do conhecimento sistematizado, desse modo, essas escolas 

poderão ficar impossibilitadas de formar o sujeito para a cidadania e para o trabalho.  

 Diante das análises apresentadas, foi constatado que a maioria das escolas não 

apresentou com clareza o seu papel, não compreendendo em sua totalidade a importância da 

transmissão e assimilação dos saberes sistematizados. Quando a escola não compreende a 

relevância do seu papel perante à sociedade, consequentemente, não há uma garantia que a 

mesma oferte um ensino de qualidade, comprometendo, dessa forma, a aprendizagem e a não 

preparação de forma adequada do aluno para a sociedade e para o trabalho. 

Salientamos também que a maioria das escolas pesquisadas está localizada na 

periferia, atendem alunos provenientes, em sua grande maioria, da população empobrecida da 

sociedade, e boa parte das instituições apresenta péssimas condições de instalação e falta de 

aquisição de equipamentos necessários ao funcionamento da escola, fatores esses que, 

inegavelmente, prejudicam o bom andamento do trabalho pedagógico. 

Reforçamos a importância do papel do professor saber sua função para articular e 

desenvolver as atividades pedagógicas através da programação disciplinar e curricular que são 

ofertadas pela educação escolar. Reforçamos ainda que há inúmeros fatores que contribuem 

para que o ensino aconteça com qualidade, necessitando de estudos posteriores, porém, torna-

se imprescindível que a instituição escolar compreenda o seu papel com clareza e o 

desempenhe de forma que contribua para amenizar as desigualdades na sociedade atual. 

Por fim, almejamos que a pesquisa realizada e apresentada contribua para investigação 

a novas linhas de pesquisa, já que o tema é instigante e pode contribuir para que aconteça a 

educação formal de qualidade. 
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ANEXOS 

 

Projeto Político Pedagógico da Escola A 
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Projeto Político Pedagógico da Escola B  
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Projeto Político Pedagógico da Escola C 
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Projeto Político Pedagógico da Escola D 
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Projeto Político Pedagógico da Escola E 
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Projeto Político Pedagógico da Escola F 
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Projeto Político Pedagógico da Escola G 
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Projeto Político Pedagógico da Escola H 
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